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nvnAr rkn n orr tc iNAs: 

RUA DE S. BENTO 35-B 
TELEPHONE. 839 

J S T U J I f i l t O 3 S 4 I 

Mercados 
OAFÄ 

O l l av ro abriu irregular, a 33 froir 

cos c 2fj cêntimos, com baixa <lo 25 ccn" 

Úraos; Hamburgo , calmo, porém firmo' 

r. 27 3[4 Pfenning», sem a l t e r ado ; Lon. 

dies, apenas estável, a 27 «hiilings e 3 

pence, com baixa do 3 pence, o Nova-

York, estável, inalterado, a G pontos 

mnls baixo. 

Ao meio-dia, nSo houvo 'alteração nos 

T)roços do Havre, tendo-so dado uma 

alta parcinl de Ji4 do pfenn ing cm Ham-

burgo. 

A passagem foi do 19.120 snccnp. 

Entraram cm Santos 20.383 saccas e 

ro Pio de Janeiro, 15.COO. 

O mercado, honlcm, cm Santos, con-

servou-se calmo. 

0« negocios foram rcalif-ados na base 

maxima de 4$200. 

Vendas declaradas, 13.000 saccas. 

M E R C A D O S 

Ttlcgv&mnifls 

N A C I O N A E S 

d '0 Cammer cio de 

Paulo 

FANTOS, 17 

Vendas reallsadas. . 
Paso maxima 
Mercado, calmo. 

Sfio 

13.000 rncoas 
4 $ 2 0 0 » 

SANTOS, 17 

Entrada? 
Dcede o dia 1-
Desde r de Julho . . . . , 
Stock 
Média 
Pauta Ecmanal, 430 réis. 

f n f í despachado . . . . . 
Cu fé embarcado 

Sabidas : 
Europa 
Efetados-Unidi-s 
Bueuof.-Aijes 
Montevidéu 

t a f é baldeado boje : 
Na Paulista 
Ein São Paulo 
Na Roroeab.':ra 
Em Campo I.inipo 
No liraz 
No r e j y 

Total 

20.3S3 
2b9.0«2 

6.046.560 
99H.173 
17.003 

12.927 
12.808 

129.7P2 
134.41,1 

12.Sil snes. 
1.716 » 

208 
4.391 

Em egit t l cîctû 

-3 

iacflns 

Enlriidfls . . . ic.3!,r, 
IitF.tto u (tin 1 279.037 
ÜCI.ÜO C tli'J 1 tic jullit. fi .1,23.-.':.', 
Mt.dt 1.071.SCB 
Vendas ir,.u:'o 
I:aro iSt.uu 
1>., j-ntlinOliS . Í8.64S 
lilllt £..tl.ltOB . . 23.1117 

'.Ccvthicnial Telegram linrcanx) 

HANTOS, 17 

• C<cd five I 
ticulj.r, 12 d . 

(11.20 m )- Mc 

f£C», 4 $000. r.ipel 

a pa 

par-

fcANTOS, 17 (1,20 t.) - Mcrcado, spa-
tirico. 

. ( ^ C a v e r a g e , 4ÇCC0. 

SANTOS, 17—MeicadO; ^patli l îO. 
• \Jocd nvci'&gê', iíòoo. 
Entradas, C0.:<H'J : .-•< ray. 
Papel particular, 12 d . 
írr::í:ida.>. 7.071 ßaefü!?, p.Tra a Europa, 

»i»«s vapores «Bevern-, »Magdalena* o 
n»; lugre -Puhlin-; este sú t-ahirfi aiua-
nlrl ou depois. 

Steck, 198.173 sachas. 

R I O , 17 — Morcado, estável. Cambio, 
J2 d. Typ«» 7, J5500. Entradas, porra-
botagcin r '..aria a dentro, ó 10 buccas. 

fieeïiomonto d o s j « f » r o a < ! o B 

c i i o l i » «!<j i n s u l o 

lCommercial Telegram Bureaux) 

NOVA-YORK--Apenas estável. Baixa 
do 5 a 10 pontos. 

Vendas, 17.000 sacas . O disponível, 
1/16 mai6 baixo.Typo 7, 5 1!;IC. Typo b, 
I 6{2U. 

I IAVRE i-E i f ave ! . Baixa de 1[1 a 12. 
Vendas, 12.000 saccas. 

H A M I T RO O—Colmo. Baixa dc 1[4. 
Vemlas, 3.000 saccas. 

l . O N R R E S - Apathico. 
I" :» d . 

VendaF, 3.CC0 caccas. 

Baixa par.:; 1 

/ E E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 17 
DE M A R Ç O 

(Ctmmercial Tclegram Larcaax) 

Baixa parcial de E A VRE- Irregular. 
1.4. 

«/pçfies: março, S3 1 setembro, 34 3[í 

H A M B U R G O — Calmo, porém firme 
Baixa parcial do J/4. 

< pçees: março, 27 í j l ; setembro, 28 3/4. 

I.c NDR ES — Apenas estável. Baixa 
p.. ial de 3 d. 

( j ^fes : março, 2713; setembro, 28[9. 

NOVA-YORK, 17(2,56 b. t . )- Estável. 
Ir.aftc-ado, a 5 pontos mais baixo. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 

Unidos, Stock nos portos dos E . 
2.195.000 contra 2.076.000 saccas. 

Entregas semanaes, 113.000 contra 
14«».000 «arca». 

Hupp, visível, 2.670.000 contra 2.720.000 
*ae< 

C A M Q I O 

O mercado conservou-se oalmo duran" 

te lodo o dia de hontem. 

Da abertnraaté ao fechamento do mer-

cado os bancos sacavam a 1120[32 o 

11 15j!6 e compravam a 11 31j32. 

Na ultima hora, o mercado fechou fir-

me, com todos os bancos sacando a 

l i Í6\i6, letras offerecidas a 11 31[32 o 

e»r>iprando uómento a 12 d . 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eft» a intella official affixada honten 
gela Camara Syndical dos Corretores: 

90 dias I vista 

Londres. . 
Psrfs . . . 
H r m t e r ro 
Italia . . . 
l 'orfupal . 
No vu-York, 

rança. 
Extremos : 

29f32 11 25(22 
•01 810 1000 

810 
979 

4198 
219000 

« « • f r a baoqueirrta, 11 7|0 a I I ISifft. 
f « « t r a a caixa «a t r i a , 11 » j j 

Ein egual data do 

797 
984 

Londres . . . . 
Parla . . . . . 
Hambu rgo . . . 
Italia . . . . 
Portugal . * , 
Nova-York. . . 
Soberanos. . . 

Extremos : 

Contra banquoiros, 11 15(16 a 12 d. 
Contra a caixa matriz, 11 lí»[10 a 12 d. 

anno passado: 

90 dias ã vista 

11 81/32 11 27(32 
806 
994 
798 
3C1 

4170 
20 $600 

S. Paulo, 17 (5b 10 horns). Rancario— 
11 15/16. Bancos comprando—12. 

Mercado, indeciso. 
S. Paulo, 17 (/is 12 horas). Rancario — 

llr15(16. Bancos comprando—12. 
Mercado, paralysa do. 

SANTOS 

CommunicaçScs da Praça do Commoreio. 

Santos, 17 (fis 12,63)-Dança rio, 11 29/32. 
Particular, 11 31[32. 

RIO 
R i o , 17 

Hora 
Suncon 
tu cum 

Ilrtticoa 
coinjirtim 

Mercado 

0.30 AM 11 29/32 I I .-11/32 Frouxo 

10.3.1 11 1/,/tlt 12 tl. hntnvt'1 
11.40 11 21122 11 31,1)2 Frouxo 

i.tr, I'M 11 20|3a 12 <1. Kalav.'t 
2.30 11 2!)|3a 11 31/32 Lst:iv.,t 
4.10 » 11 15(10 12 tl. Eflluvcl 

Rio, 17 (fis 10 li.)—Bancário, 11 lö{10; com< 
pradores, 12. 

Mercado, indeciso. 

Rio, 17 (5 1 h.)—Rancario, 11 15/16; com-
pradores, 12. 

Mercado, frouxo. 

LONDRES , 17 

M Ê Z E S P r e ç o u 

NOVA vonK IIAVDE 
m lô m 15 

Harro 4.30 4.35 33 1|4 3:1 3[l 
Mnio 4.45 4.55 33 3|4 84 
Kdmnbro . . 4.80 4.1.10 31 3 II 35 
l l tzembro. . 6.20 1.30 :ia i [2 30 S|l 

HAllDl-nOO L0NDI1ES 
ia 10 15 

î ï a i ço 27 1|1 27 1,2 27/1 27|3 
»talo 27 3|1 2« 27 9 27|9 
ÇülftT.itjru.. £1 3[4 20 28 9 29 
t'L'Zttrtljï'J.. S-J 114 20 1(2 29,(1 29[9 

Taxa 
de descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Ranço da França 
Banco da Allema-

nd* 
M orca d o de Lon. 
d res 8 me/es. 

Mercado do Pa' 
Ttr, ,1 mezos . 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezes 

Cambio 
Sobre Paris . 

» Brnxellas. 
» Nova York 
» Génova. . 
» Lisboa . . 
Chconca 

Paris sobre Italia 
Paris sobre H es-

p inha . . . . 
Paria nobre Bor-

lim 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Our > 1873 4 IV •/• 

Itoa 4*/, 
18ÍI6 5 •/-

Imi li ding 5 % 
l Oébto de Mi-

nas . -1 . . . 
Pr cír io de ouro 
Buenos-Aires. . . 

C 'a m bio sobre 
Lend res 

Buenos-Airej» , . 

4 •/• 
3 •/• 

3 1;2 •/« 

311/16 a 33/4 

2 7,3 '/. 

3 

25.16 1 ]2 

25.21 1|J 
4.86 :t;4 

».19 
42 ; 7/1G 

99 I'd IG 

374..r#0 

122 11,1 

82 
79 111 
91 1 » • 

102 

87 IM 

127.30 

3 112 

311/10313/1(5 

2 7jS 

2T..16 1(2 

4.s-, 
25.19 
42 7,16 

99 15(15 

374.50 

122 11/20 

9: u-
lo i 

fa7 1(2 

127.30 

48 

A ELIMINAÇÃO DÛ CAFEn 

O l 

Estudemos emquanto é tempo. 
I>'a Uauiara, iui voiuiia a uuiilna'.-iio, 

son indemnização. 

Por mais sulecto.s que sejam o i doles 
intellcctuaes o estudes do ddesiscr c j 
projecto do governo, nào conseguiu clle 
convencer das vantagens e preiurem ia, 
que ha, dus outros meios, subre u eiiuii-
naçio com indeiunisnruo. 

Comparando u eliminarão com o im-
posto jiro/iibilivo, oiH.se sor aqui.üa io-
pugoautu aos processos acourfclliud. 3 ]»e!a 
sciencia ccouoiuica ; mas, ronvenbauios, 
t i o rejiugnante aos princípios ua econu-
mia politica, c um como o uulro proces-
so ; a Hciencia cconouiica só akimilte, 
coma restricçio liberdade commercial, 
uo interesse do desenvolvimento indus-
trial das nações, o proteccionismo, mas 
n i o a prohibiçào da exportação dos pro-
duetos; ambos os processos t< in a clas-
sificação de— recamo que ao uma situa-
cão inteiramente anomahi, cu desespero 
dc causa poderá justificar ] cm ambos, 
diremos, ha muito trabalho a emprego 
de capital, que terão inutitisados. 

Felizmente, aquello enunciado dispeu-
sa-nos a referencia que, para alguns, 
constilue absurdo euououiico — o produ-
zir para destruir; facto quo pratica-
mos, que praticam, todos os dias. os 
governos, demolindo edifícios para cons-
trucção de outros; destruímos plantações 
para substituil-as per outras, procura-
mos agora destruir a peior parte de uniu 
producçào excessiva e desvalorisada, pa-
ra que a outra tenha maior \alía; a 
ccouomia politica não piíde atacar o 
principio do que cada um ó juiz dos seus 
iutcrcflses e dos meios de defcndel-os, 
desde que não sejam prejudicados us 
dc terceiros. 

Contra, a eliminação foi alleçado que, 
nos primeiros tempos, cila púde trazer, 
e f atalmente trará, u diminuirão dos 
recursos do lavrador, uo momento cm 
que estes sào escassos c clle precisa 
râl-os aufjnifatados. 

Perguntamos : não se dará o mesmo, 
decretado o imposto prohibitivo í 

Considere-se, agora, vigorando este, o 
que resultará para o lavrador ? N'ào re-
metter, para Santos, os cafés baixos, cu-
ja exportação ficará prohibida, por não 
encontrarem margem tu preço as desne-
sas do beneficio, frete, direitos etc. Pi-
rão os defensores do imposto: o fazen-
deiro venderá esses cafés para o consu-
mo; mas o consumo que já é alimenta-
do paio caf«*, que não vai ú exportação, 
admittirá mais um milhão de saccas, no 
mínimo V 

Acccítcmos as cousas como são, c não 
argumentemos com propagandas futuras 
nos Kstados não prodnetores. 

Reconheçamos que 6 preferível a eli-
minação, para o rim a que nos propo-
mos—fazer diminuir os stocks interno e 
externo, impedir qno alimentemos, mes-
mo ap patentemente, os cálculos dos 
aue fazem negocio com o café. Os ca-
nis quo não puderem ser exportados, por 
causa do alto imposto elevado, continua-
rão a constituir stock real e prejudicial; 
se não sahirem em jffão, não poderão 
sor exportados, depois de torrados ? E 

os torradores forem os proprios qne, 
actualmente, nos compram para vende-
rem aos consumidores, torrando aqui os 
taes cafés, cm vez de fazerem-no, por 
exemplo, nos Estados Unidos ? O qne te-
remos então lucrado, a menos que fique 
egualmcnte prohibida a exportação do 
café torrado ? 

Reconsidere o governo o sca projecto ; 
só a eliminação trará effeitos immediatos 
e efficazes F 

Argumentam, ainda, os defensores do 
projecto do governo—quanto á elimina-
ção : se o café subir de preço, ouem 
aproveitará são ou actuaes possuidores 
de stocks, que tratarão de render o* 
já comprados a baixo preço. Não ha 
duvida, isto é natural, c dar se-á, quaes-
quer que sejam as medidas tomadas para 
a valorisação do café; os seus interesses 
estão Mentifieados com os dos prodneto-
res ; seria de multo egoismo e insensa-
tez querermos isolar b m dos ontr<fs ; a 
alta dc preço *> poderá influir sobre os 
CMtm ido rcs . com p re joúo nosso, por 

affectar relações estabelecidas ; mas, para 
este resultado, ha a attender : I o , que,1 

actualmente, é excessivamente remunera-
dor O preço dos retalhistas, que estão 
em relações directas com o consumidor; 
2°, para evitar que isto se dé, nhi está 
a medida complementar—organisação do 
torrefacçõcs—a intervenção de syndica-
tfts exportadores relaeionando-se com os 
consumidores. 

Ha a considerar-so mais, quanto ás 
existcncias, que os exportadores /ião es-
perarão que sojain exgottados os actuaes 
stocks para reencctarcin as suas opera-
ções, caso cilas fiquem temporariamente 
suspensas, porque, então, teriam de com-
prar por preço mais elevado, para acu-
direm ás necessidades do commcrcio, 
sendo natural a imposição da offerta ú 
procura. E quando sc désse a suspensão 
das operações, os syudicatos nacionais, 
exportadores, seriam ainda am remédio. 
Relativamente a stocks, a pratica coin-
mercial mostra que clles, até certa mc-
uida, são indispensáveis; assim, sc os que 
existem dão para um anno de consumo, 
antes de chegar o seu desfalque á meta-
de, será procurado novo supprimento; o 
commereio, por instincto c por calculo, 
é mais nrevidente do que alguns gover-
nos, mais politico», do que administrati-
vos* clle nào espera as situações preca-
rias e anomuh* para procurar recursos, 
em desespero de causa; eni tempo, pre 
vine-sfi o se acautela. 

(Continua) 

K II. 

Com relação á questão do Acre, pu-
blicou o Jornal do Commcrcio, d« 
liouteiu. os s* guint.es telegram mas : 

« L a Paz , 10—Tentou-se um emprésti-
mo voluntário, para acudir ás des; < xa 
necessitadas pelas expedições do A< rc, 
! : is poucas e.Utia coir.uier:'iaes e parti-
cu lares concorreram; o niallogro foi coin-

O 

O 

tar-8 
P»ra-i 

b Mo r r;; 
er.ipresi.imo 

governo, 
, e:;j uni e 
111 í". Mi i . 
mi:i:stro peruano conti, 

• i:i'..iio, i-ro.iiiiitiau Jü-sc 
•ia a :i 
( vl.'il .. 

prict.irio 
iictros. n 
para f:i7.« 

ii -rar 

i" ii'i'j »irai '••ijnrrz, j ro-
«.'«» I.MI v.. .j « l 'or venir • »: de 

i Orton. p.rtiHiu os s us pc '.»-s 
r fi rat* a i'|j( ido de (jusMo e 
a expedição do general i ando. 

t '..»rut:« se nq:'.: q . • « .-»tu o o cur 
Moi.Sc» dti\eni ch .gar l»oje ou por e.itcs 
dias, u I!i:»eralla. 

(iuard.i s'j o maior segredo so'»re o 
cfl'ictivo <ias f«»rçts ( xpe-ji i-juaria As-

S ilOi'UIil-niC l| U'.', (OUI OS L J l . ! , ' . s 
ou-; rc i i a :.. cm n.ar l u , o g-.-n-raî 
e 0 .S-U l.i'.l ..-Iro 

Os V ,!'V!î-t'i-.fl 
de Hi ni, Maure « 

lU-Tia deVcin ter 

das 1 i r r 

le r>ios f 

; u 
.u. tj.i 
ge'jer. Sol 

;•• ii'.t. lis. 
î-'i/ttin-irie que a.» negociar 
,uilus vivei;«!»» nrovis-r io 

•as fco»; 
h c Or t j n 
do nu i t : , i 
Pan Jo podi 

pa r i o 

O sr. Abelardo Martinez, que foi che-
fe do policia de Rivera, oppõe-se a que 

0 seu substituto Luiz <Jil tome couta do 
cargo. Luiz Uil organisa um corpo ar-
mado no logar denominado Ataques fi re-
solveu fazer-se auxiliar por esse contin-
gente, para tomar, pela força, o cdííjcio 
onde funcciona a Chefatura. 

0 1" esquadrão de cavallaria j á rece-
beu ordem de equartelar. 

O tclcgrapho está cortado entra Rive-
ra, Chica c Taquarcmbó. 

Consta quo os tenentes Bruno e Silva 
atacarão a povoação do Tanqucras.» 

— De Porto Alegre communicain: 

«O sub-chefe do policia de Pelotas re-
cebeu um telegramma do Jaguarão cfim-
municaudo quo o collector o mais func-
clonarios públicos do Artigas emignytam 
para aquella cidade, dizendo auc Ãpfmri-
cio Saraiva está em armas, á frente dc 
800 homens. 

O mesmo fuuccionario expediu orjfDS 
terminantes ás auctoridalcs das frolét- i-
ras, jfara que vigiem attentaraente os aos-
sos interesses, visto estar verificado que 
Appariclo Saraiva rompeu em oppostção 
contra o presidente da Repnblica Oricu-

1 al do Uruguav, sr. Kartle c Ordofiez, 

Em Londres, segundo informa um tc-
legramma, enusou péssima in:prcB3üp o 
appello da Republica Argentina aos *Es-
tados-I.'uidos sobre a intcrprelação da 
doutrina de Monroe. Não falta quem nol-
le visse uma insinuação de que aquella 
doutrino deveria servir dc capa e abrigo 
aos maus pagadores. 

De Pará telcgrapiíaui para os jornaes 

do R io : 
«Continuam as violências em Brc."1?. 
No vapor- .João Alfredo», cliegarfiOi c 

intendente Fulgêncio Andrade e o sub-
prefeito, quatro eleitores la uris tas, que 
foram presos, e recolhidos ao trapiebr 
quella (idade o abi cousenadcs 
aalii !;i do vanor. 

L ' provável que venham fazer 
mentos sobre as cleiç'cs, perante o 
•V . i>'j;1 a 1, segundo o que ordenar) 
siti:a<.i'>nistas, sob jiena de persegUícO«;. 
e violências. 

—Na cidade de Ourem, foi preso Sjro! 
lector eatadoal e federal, por queeU< 
puii l ica. 

— Continuando sob a presaão de amea 
ças, os redactores da I'olt.a do 1\or'i 
telegrapiiiiram a-i pn-sirí.tnte uu Repu Lá 
ca, p'.diu'Jo pro'. ídeutias. » 

Cor.sti 
Veira p. & i que o sr. dr. Gnstavo 

diu ou vai pedir a sua exoiifcra 
-;io do i argo de d i r e tor da Estrada de 
Ferro C\ul::ü do Rra.-dl. 

Pc\i !o . 

arl.-;]., 

ioim fi^ maiíi.ã de li-. 

;uo a força eiec' 

ir.ad:avcis na ü- dia 

s a Light que ú 1 

í seria suspenso o 

civllisação entre os Índios das immensas 

regiões banhadas pelo Amazonas, o maior 

rio do muudo.* 

O dr. José Vieira Netto Treine, presi-
dente da comraissão medica nomeada em 
reunião popular dc São Simão, represen-
tou ao governo contra as medidas salti-
tarias alii postas eni pratica pela com-
missão sanitaria, cm vista da epidemia 
de febre ainarclla que alii está gras-
sando. 

R a n g e ! P e s t a n a 
BHirMuavriMi i UULVO J B - V M n * 

Recebemos, a hora adeantada da noi-

te, a noticia do fallecimcnto dc Iiangej 

Pestana, o velho jornalista republicano, 

cujo nomo está ligado intimamente á his-

toria do actual regimen e, especialmente, 

á de sua propaganda em S. Pau lo . 

Rangel Pestana era fluminense A sua 

vida publica, iniciou-a, como Prudente de 

Moraes, Campos Salles e quasi todos os 

que foram mais tarde figuras conspícuas 

da Republica —nas fileiras do part ido li-

beral monarchico. 

Mais tarde, pronunciou-se pelas ideas 

republicanas e, pugnando por cstac. Pan 

gel Pestana assentou a sua tenda de 

combate na Provinda de São Paulo, 

hoje Estado, que clle redigiu, até que a 

proclamação da Republica o chamasse 

aos altos postos deste regimen. 

Foi logo nomeado membro da com-

missão incumbida de fazer o projecto da 

Constituição federal, cm 1800; foi sena-

dor federal por S.Paulo , e ultimamente, 

pelo Rio do Janeiro; foi nomeado minis-

tro do Supremo Tribunal Federal, cargo 

quo recusou; foi aiada no m eu d}, pelo 

marechal Floriano, presidente do Banco 

da Republica c desempenhou por alguns 

annos esta diífi .il comiuissão. 

Infeii/.iîcu'c. não podemos i:o>. por 

lotivo constante dc uma nota publicada 

\ yec.-'o couif etes.to, tra v.r e perfil 

uiog!apiiico de Rangel Pesta;.a, c u j i i.i-

fiucncii sia politica d ste í . / - lo foi 

profunda. 

Limitamo-nos. n ra;;i ia noti'.ia. a 

enviar r.ossos sentiu os pe.-ar.es aos n s-

sos collcg'i'i do L'itudo c á ex: :u 'a-

niiíia do í iuudo. 

as 

para a-> oífiç;.. 

ad-.s u 
graiumas i-ntr 
baião 
Y i l l a i ome i 

Tauibcm 
Pando deixi 
lu.i a cm A; 
g.-ntrs rsil 
lazer a l to e 
que ta« s iioSi 
que cLcgiicm 
dem. 

A'JUl t.jr..-
pos Lrasüeire 
vos, aniKiinei 

u le;1 

î i o Un 
'íüíHJÍV 
me foi 
.u i.arie 

çã o 
.co e 

br um I ei t-, o 
entre os s;a. 

••ha 
m 

dito que o general 
" um batailuio «le 

algues contin-
":eb*»ra:n ordem tie 

• iu'ui; ens i roío 
para 

O ; 

u s s.io espalha !.i 

ao I.rasil •• uhi sc 

d î adr-M 

; ni.ai ía 

todos os enr-
, seus effti. ti-
e inui!u M s , . 

/ I vo , f i c . i o s priva l o i de 

uar os tclegrJic.cas do ult ima l i o f » as-

v!:n com o '.arias outras noticias, pofs fo-

mos forçados a dar a folha para o rrélo 

•éutes daqueila hora. 

îa leres d i tolha do Körte, 

ju-î -c ; u:.::« a :.o Estado do Vara, 

r-j - . ;•:— J a Repãfcáica 

It" M -riram.; : f * 
r••'!'•. tor ; c'a Folha do Norte. 
:; c iiisi.s'eiit emente a m r? radia do 

s peia Província, o»4am 
: .1 do Estado, per terem aliaiy-

»ravcImônte os finanças mu-
, j -d.».m a v. cxc. gara.:l ías e 
i i,. : .fdual, qne aqui não ; «m-

F i b s É i i s 
„„ . . l i « , . . 

Em plr-no Hociilo XX', cm SS.i 
1'aulo, o g o v r n o iiiamla quo o 
ConfjiOHHO lüKislalivo voto uma 
Ji:i ijue OHtafjolcva, ao mosino 
tninpo, a obrigação df eliminar 
parto da gafra <ic cafí, e o auxi-
lio li« dinliriro á lavoura para 
que augmente a producção de 
ciif . í ! 

Cm Kstüdo que tolera isso, já 
não está sómrnte fallido do di-
nlieiro ; cutá também faliido de 
juizo. 

De. ididainente, os poderes pú-
blicos em H. Paulo desistirain do 
senso commuin ! Quando qual-
quer zanfíain da praça de Saulos 
e quando qualquer trabalhador 
de fazenda sabem que o slocic 
de café, 11a Europa, excede muito 
a oito milhões de : accas, de mo-
do a ter o cxtran^ciro elemen-
tos para sustentar a lucta, du-
rante (jTi;isi um anno, contra o 
productor brasileiro, —teima o tro-
verno de .S. Paulo om suf)pôr 
que a eliminação .los líU 0[Ü de-
terminará a elevação do preço! 

Os factos estão demonstrando 
justamente o contrario: o café 
está baixando, o cambio está 
jogando com vantagem contra o 
café... c o governo a teimar ! 

A politicagem paulista e.;tá 
trabalhando contra S. Paulo: es-
tá enriquecendo o consumidor 
europeu, á custa da lavoura de 
nossa terra. 

O Senado vai aj.-ora contribuir 
para esse crime de leso-patrio-
tismo. Esi i no sen papel. E em-
quanto poderei executivo e le-
gislativo de nossa terra apostam 
qual delles mais errirá, qual 
«íellcs mais se esforçará em t'u-
' ir ao cumprimento dos seus de-
veres, a lavoura vni p«>iorando, 
o '-.fé vai peioian.l'», o E tado 

v a i p e i o r . a n d o , i i - i o r a n d o sem-

. s a s f a z e n d a s , o s c o l o n o s exi-

g e m d i n h e i r o e m p a g a m e n t o d o s 

s a l a r i o i a l r a a d s o s , c , co i n o d e 

• t i . n i c , n ã o d e s e s p e r a m d e re-

be'-i. ' , p o r i n t e r v e n ç ã o c o n s u -

l a r ; n o m e r " a d o d e S a n t o s , o 

IV; c u n t i i i ú a a f a z e r r o d a .to 

• ç o d e J.-;iil)0 p o r 1U k i l o ; ; n a 

p i l a i , o s b a n c o s i n s i s t e m e m 

g u a r i l a r n a s c a i x a s v o l u m o s a s 

| i ia i i l ' . 1-, q u e a i i ' j i n e u l a m n a ra-

' j ' j d ! i - t a <1-j de-'-re-l i to d a la-

v o n r a . 

.N ri 

' i Uill i 

l ia i II It : 1)0 

ir A ,1 , 
ulll'icl-

. 0 (Ir-lt'ca'lo (' s :.' i 
Alitttlirl «•• Ai II' -r. I.n,rl..|| 
L-.-.ti.r t in t.'ii : .1, • fi i'i.i 'I • l'ir i 
cullT!::;3, o g i'. '-'M.a ''ir 1' •• i lu <t -
i ru . • 

O SI'U ]f;lii'P.O PXITiito ro u i 
fori'O .1 • p n ' i ' l ' ii-' : •. tit; V i • ' I i I, " il 

o ijcnoral divin;»'» 1J.1 M.vo.rt 
ci-lipu. i-'In li-l-'iii *|uio, its iii.sa 

do >ti: i-.:••rio .... i iu-ri. i . ií. :i 
|il och liiliiailo «,;i ; ,.-1..: I r A i ' 
ru .m.in j.i n«-uirj i i i varlos ' rj 
(la.s tro|.j* .j.i,: Uiil.i ili't' i' ! ' iri. 

i)s j.'liii.c.s l '•> IJ. I .i n » j.'-iUti I 
'lar uni ii !..*t 'i i • i i ' ' ; . 1 ' r i i, '. 

r.uaiL-ro .'..a tr-jpa^.. 

• I.IW. 
Cvi . S . 

I t ) ror',*) ïi1 A iluerpla ani.ancisin que 
• i .' o: Lr i :H;iio n':i «potj>, 
• '. .1 i| : -lr- 'ia l.aVPKU' Jo 
.. * t :i ::..I:j!, i u .jtiai ttnirarain 

•; liu'-us M ."iint' h : 
llu>:it.m;i.—Amnion Linie, Ifamh'ir-

catcci.-
pin a u 

/'hunt r.Ltti. 
•i inlf'i i 

• Km !.a l'a/., for 

l i t ' . ' « 

ab.-r! 

ni j 'it t, 
• t :.•.' J 

' J.u a i cs 

3 Hl 

l'I-luuiuîa, j -ra o ir 

l'üii'.'i : 

i t . 
.k'btiliadu 
uo Acre. 

A opcra'i ïn Ira. . 
gi lu It „'UT 

un «aiiisHf. 
mo l im . 

Traiu, al^iji ti is so, o p .vorno 
tl»i suspeiult-i' tlu i . 'r . li íuh c.r. 
públicos, ttr!ni ile « uiir.-|far o-. 11-s). 
vos vcRcinici!tt.s em iic:.[. -.„s coia j 
Ptítlicio 1'aütlo.» 

+ * 

De Maiians t i tbgrapham que é ti' 
tuida tio funtlc: i nio u noticia qii't 
cutixi no Iiio, d»; au* u tiar enlcrii. 
cliofo aertano IMari.Io tio L'aslro. 

It:forn:a o telegramma i^iit; i'laci 
1 intia pu.sto em niarr'iia, u froiito 
nnai tropas, seta revelar o tlcsliao 
tomava. 

Xjt ic i i ín ioí hontpm. rm telegramma .Jo 
Rio, .juit ruaipi ra n:iai revolução t.o i ru-
Stiay, u.ts fruiiteiraa cum u iiio l ira . ic 
tio Sul. 

I ) . Jorntil d) famwrreia v . . 
os .seguintes t- lc^rainnia., ijnt i'io .. ior-
ina<;t*.cs mais tietalliadus solire o fa ' > 

tin Montevideo dizem : 
• Circulam boatus alarmantes net i • 

parlamentos limitrophes «Io Iii . li.-j i ' i 
do .Sul, na Iini.a <ic í í lvcra aí i.\ rro 
bargt. . 

• i ..o,.ai..i- t.\ 

• i ir 'jit-t u1 

r.ao preju 

1 aii'iischi 
. r ! lo'jil. hania /. -
'/ 1 II, Jionltill ii: e 

• i par t iaJo do 
•r» n i . 

.••io entre c r a n ii:. 
a i . aaidos os j.r- i . 
' ii.'i: uô couiuri'cr ut 

> 11 .poo l , a f b i de 
lo úr.íci-ior. 
lo i a [oraïaçûo 'T?t c i 
ra totla^ us ho' ied) .es 
> tciu a luii..a» Jo 

S t dU'Io OU COp> 

e s d k u t o * da wi'.t ' 

gr i ; mu do l'ar.i que o V 
edel: 
•ad 

apo: n-
proredeiil : de Mlfcaus, 

14 tlfetur-
fi • 'i'.'i'l'iH na I. a !, : a do Araras o 

;:.'• Floriano u lorpcilejro OPclu-
• o. ' .'; j 

m ' : . ' , i (i 'arnnn s.i po Jer i s'-
t.r J a. a do a t . . 

Sob o 

sra. D. 

Paris, nos di. 

avenida Ilc.'li 

fieio dos Itev. 

S ail o no Ail i 

g a u • im ai:i'i 

tiioS .t LUl" it. 

alto pair a.ato de S. A . I a 

Isabel, condessa d'Eu, honre :n 

i 11 e 12 do corrente na 

u x i kerm^ssi cm bent 

• id.'s Padres do Espirito 

A:aazo:*.as, quo se ee're-

e alius seutiinentos cb.'is-

i-- dus ia Hos iiaquclU rc-

Xu1. i . i l u rK^a f 'sia, diz o Figvj o 

«I'azeniuis o niais ealorogo appelle aos 

nossus leitor's, para vit ein e.u AWlài ) 

tltssa niissào, î;:t.i diituiide a r- ligüt« e a 

U o a b i s m o 

v i 

Governi ias e di -ide' 
garam no mais completo it••• . r ] 
do. Uma liga oi'fcnsiva e defen-
siva de ambos 03 agrupamento>-. 
Iiolilicos, contra a desiri aç i.Ia la-
voura, foi contratada ás egeaji-
earai?. JSiubúia seoteja as condi-
ções do pacto, os seus indícios 
alguns «los seu- resultados já 
estão nos doniini" da publici-
dade. 

A d i s s i d ê n c i a ce=sn-i a p u b l i -

c a ç ã o d o j o r n a l q u e i n c u t i u ! a, e 

c u j a v i d a t e v a 1 a p i ' l ' V 1!" i i . 1 

a r r u f o e n t r e n a m o r a d o : < l " ' t s 

o u t r e s t l i - u r s i n h o s , p a i a d is-

f a r ç a r o c o n c h a v o , a t i r a r i a m o u 

a t i r a r a m p o e i r a a o s olho.-, d o -

faz . u d ' a'i>s, e o p r o j e c t o , apjr-- -

v a d o a g a l o p e , i r í r u n i - i d o 

on ' ' « ; a sit 1 a;i-

o f f r e r á rU ' b ' . i em-

as • > :ii c o n t r a a 

c o n c o r r e p a r a rts 

n a d o c:-'. n i . a l , 

p r o v a ç ã o n ã o 

b a t e s . ' A r m a •! 

• a-t s u a s a m e a ç a s , 

.-cut, horror ' -. 
P o r q u e n ã o ?a'ui 

Q u a l o m e : ' , d e 

V e j a m o s . . . 

' a i n p i n a s 190:5. — /•• ' 

• i.'.'" ' . y , 

r i ve l : 

. «:om 

u n to. 

d e l l e 

! i i r 

i, 

i r . Miguel SaraeiÇ-o. 
i . . . . ' au nos ciid-r ', 
irr aúeru) á lua l ô 'I 
: " t de cliap :jt 

-.. Sarmento». 

Os srs. 
' a.isara: 
u lí.irã' 

J o ã ) .Viel 
I.->r.te.iil 
de It.ipel 

e Carlos Mnissner 
no jirerJ;-

ii pros 

s^rvrui'io todo 
in- s "io l' rodr. t 

a - x; '.-nen-
tabloi'l js 

novo, con-
•), qual c 

-Jo. 
« a i fer 

j u c d e v . 

.'...- •• IJtte m a t 

remia- ' |V i l . ! i " i s , o g i v e c n o " t i l -

t i ü i i a i í a c u i d a r t a . i i s d e i qu<-

d o po-.o . O p r o j " . • ' <io J'J u;'t 

p a s s a r a . 

V a i o Sen- l ' i r s ' a '" .a! y» '-

o , p o r é m , '•<>111 o .'i ' l i i i n i c u l o d e 

inter .- e a ç õ e s al '• a g o r a 11: <> rt — 

p o n d i d a s : Q u e m p e r d e r á o s 

•_»0 0]|) d o ca!'•• a e ü i u i u a r ? O ' ' , 

p o r 01: t ra f i ' . rma : 1 M1 • • 111 ]> ; i a-

l" i o .. ••• i l l " e i l " .. ' . '. i 

s e - r - i n . :.,• •;••. 

O l a v r a ' r u ã o .• i e: >. •• • 

. l i ç õ e s d e ; ,• vi-:» : 1, p u a • • 

d e v e a o c o m :n is -al io . O <••>:: 1 Ti.I -
a r i o n ã o es l á 

p e r d e r • i n t e i i i , 

b a n c o . 

O b a n c o , p o r 

c m c . i n d i ç . ••.-; d 

• I o r q u e t e a i 

a o s s e u s a c -ioii! ' a- . 

Q u e m pc r t l e , a n i l a ! , o s 20 V 

X a t n r a l m e n t e . . . o b i s p o . 

T e n h a o g o v c i a o 11111 m o m e n -

t o d e c o r a g e m : d i g a , se f õ r ca-

p a z , q u e m s e r á o p r e j u d i c a d o . 

l'Ve-.i d e S . P a u l o , e x a m i n a d o 

c o m s a n g u e f r i o pt l o s q a e n à o 

sen t i 111 a d õ r a g u d a d a 1 r i s e , o 

p r o j r to t c : n d . s p e r t a d o , o r a • ;. 

p a n t o , o r a g a r g a l h a d a s . S e u s 

s u l i t c r f u g i o s , sua . ) c o n t r a d i ç õ e s , 

s e u s d i s p a r a t e s e s u a s a m e a ç a s , 

f o r m a n d o 11111 c o n j u n t o m o n s -

t r u o s o , m o r e c e m s e m e l h a n t e hos-

p e d a g e m n o s â n i m o s s e n s a t o s . 

e n 

p o i 

r 

: í r a.-

, =è.n d 'i::.tretu o a e:i .r 1 
tal - sul.orosia.iino ass :. 

T' alisa-se ut..a 
1 ;.r- se: i d s repre.s- !.! 

, : r . r i lore j e represe ni: 

Prefeitura 
o : !i itou •h .ir secret iri-j 

ia A!; . . uitu o reb.i. X.i Di da g •i'e-

t i l i ' . ex got da ru- Volui ario la Pa-

tl i^. ! ronteir a rua t. o:ii>'- liu i: j i ) . arte 

-
V j J o. 

— ï" r.ir.i r : r . i ! j.i li .u r-l.l CS se-

fi '1 

Ü J . " 1 
-
 V '.os 

• amem i o lia 

1-1,0 : Io-',.-; V.f i 'pV.a ' ga-

: .iritir .1 ''OU va-,'1 ) d . h t r j. a!ho-> : 

U" '.1 > ! 5 z y> a i 'ci ; irdo lord ! ! . ie Io 
t ̂ r ' rv.t-i d' pe ira ' • r i ta a jura a 

ir, w J '.ii.i.iii "io da ru V.J! Ji.tarios d i 

Patr i i 
De a B r ;ar io rorelli u-lo 

forr.e.. m n'. » d prdra brita 'a par a 

ma-adamis;.. 0 da rua Amer .co Brji i i i-

.r.lr-

t.'.. to 
!*; 

a Lu: 
do tr 

rua\ 

i Carboao & C . . 
lio (Ja rua (-omrs 

tr.a c "J1 de ."ibri!. 

De 
for ne 

tarios 
ra acut 

Pe 1 

sobre m 
r- iro oit 

De « • 
concerto 
cainho, 

s. a n.iM.i-> Dal i'o£cto. pe!o 
t.'iito le d'.'nii'-iit"s para os con-
i linha île bondo da rua Volun-
i Patria, motivados pelos nieliio-

darjuella rua ; 
ï$. , Sooiedade Protectora los 

dc porcentagem soi-rc li.'-ru'.a 

<'2"Oi mesmn, de porcentagem 
no mc^: de [<.ve-

1 T/ 

1 vcreirj 

Hippolyte, 
f0 ut do Morin-

Ai lo i iso Ar i nos 

KOVEM.A I>ü TEMPO DA MINERAÇÃO 

A F E S T A 

Dahi em demite, até qne chegasgo o 

dia da festa, tomou parte activa nos pre-

parativos, enipregando-se especialmente 

em levar recados, era ir óa fazendas pró-

ximas, no desempenho de pequenas com-

missões, em correr de um ponto para ou-
lro. Esqueceu-lhe a moléstia e trabalhou, 

devéras; nem lhe faltaram por Isso bôas 

gorgetas. Todos o chamavam para en-

carregal-o de qualquer cousa, porque o 

diabo do Chico topava tudo. Pagassem-

lhe, ou nüo, elle tinha agora a mesma 

cara alegre, os mesmos modos bem crea-

dos. J á á gente dizia: «O Seriema é mui-

to prestimoso; está sempre prompto para 

tudo e não tem preguiça, não faz cara 

feia ao serviço e n i o demora as respos-

tas. Se o mandam á viila, quando a gen-

te faz conta de que elle está chegando 

lá, elle abi vem entrando no arraial» . 

O tratante, acossado pelo odio de The-

reza, arranchoa-se na ca ia do vigário, 

acompanhando-o nas sahidas fóra de horas 

para alguma Extrema-Uaeçlo, conduzindo 

a c a n a d« San toa Oleot. carregando a 

Ginbella nas i J a í e vindas do SantWsimo 

Sacramento ás cusas dos enfermos, aju-

dando alguma missa pela madrugada, des-

empenhaudo, crBfim, a parte posada das 

íuncçOes do sacristão Beuedicto, que já 

andava fazeudo corpo moSle ao serviço 

grosso. 

Nos últimos dias, muita gente, as mo-

ças, sobretudo, esperavam om anciedade 

a passagem das tropas do Rio, qua de-

viam conduzir as derradeiras cnconpien-

dus retardada*. H quando tilintavam ao 

longe as campainhas da cabeçada da ma-

drinha, o quando passava na ponte a 

boneca vermelha da mula da frente, o 

povo debruçava nas janellas em grande 

alvoroço. 

—De quem são as cargas ? 

—São de seu Fulano. 

—Aposto que não. 

—Apoeto que sim ! 

—Vamos vêr on-Ie é que pára a tro-

pa . . . 

—Vamos vêr a marca dos f a r do s . . . 

—Vém ahi as miuhas sedis . 

—Vêm os meus chalés e os meua len-

ços. 

—Vem a minha capa de panno, 

—Vôm as minbas botas da moda« 

— E a mia ha casaca c^r de p inb ic . 

— E a minha, azul, de botões de 

Discutia se, griLava-so. acenava-se. Afi-

nal, passava a tropa c, quando ia cami-

nhando, S''!ii parar á porta d<* sou IV.a-

no, ou dc seu Sicrano, que tinha a en-

commenda de d . Chiquita, ou de d . 

Marocas, não raro as lagrimas, as juras, 

as queixas amargas e as pragas succe-

diam ao alvoroço. 

Por cansa disso, muita moça mimosa» 

com o cora .ão/inho cheio dc esperanças, 

trancou-se por dentro, no seu quarto de 

dormir, só para cho ra r . . . E que r.iagua, 

que despeito não causava ao pequeno 

nnmero das desenganadas saber que ns 

meniuas dc d . Maria do (.'armo, as filhas 

do sargento-mór, as Pereiras, as Limas. 

*inham recebido tudo do bom e do me-

lhor, e a essas tudo havia chegado tão 

bem! 

Projectosinhos côr de rosa, castellos 

dourados, sonhos azues—quantos não se 

foram, cruéis, com as ult imas nuvens de 

pó levantadas pela passagem das tro-

pas! 

Na véspera da partida, a animação 

chegou ao auge. Desde dous dias antes, 

a estrada de Morro Vermelho á villa e 

os demais caminhos qne iam ter áqueiie 

ponto reaoavam ás vozes de ranchos de 

a a l à t r * a bando« <U pejes em marcha. 

pequenos 

madeira : 

b'>:3 ->.. lu,.iam famílias do 

lavra îorch e rumas de caixas tio 

grupos Minguavam a p4 ; as 

mr.iii-jns, dc saia arregaçada c flórea ao 

• abeilo ; os homens, conduzindo sapatos, 

ou botinas, e trouxas de roupas ao boin-

bro. c;.fiadas em rr.anguáras. A !s vezes, 

no meio de um grupo numeroso de peões, 

via-se u ti 1 ciualieiro, naígum s-uideiro 

somnolente», levando á garupa uma ra-

pariga. 

Mulheres e !c>as se e. ontravam, com 

largos chapéos de homem á cabeça, mar-

chando vagarosas; outros escarranchados 

cm sclllns, levando enfiados no braço 

grandes Iençcs cîieios de biscoutos. E no 

meio do variegado da multidão, entre o 

vozear confuso dos caminheiros, rompia 

o espaço a caução dos tocadores, tangen-

do lotes resfolegantes de cargueiros de 

mantimentos. Os caminhantes fugiam pa-

ra a beira da es i rada, deixando passar 

adeaute as mulas carregadas. 

Junto ás fontes, á sombra, de velhas 

arvores copadas, onde sussurravam pas-

sarinhos invisíveis, * estacavam magotes 

dc viajores. Ahi havia algnra tempo de 

descanço ; extendia-se a matolotagem em 

toalhas de algodão aniladas, c uma rapi-

da merenda, regada pela agna fresca da 

foflte, reanimava os caminheiros. 

(Continua) 

—Requerimentos hontem despachados 
pela Prefeitura : 

De Nicola Tlioinaz, Pedro Rizzo e An-
gelo Alves Fragoso, pedindo licença para 
pagar o imposto dc olaria—Sim, em ter-
mos. 

De Raphael Delmonte, pedindo licença 
para quitanda ; Alberto Francisco e Fran-
cisco Ragona. pedindo licença para 
de bolas; l í i d . Clark & ( ' . , pedind 
cenç.i para uma torrefacçào de < afé : Max 
Nageb, pedindo licença para abrir uma 
fabrica de sabão ; Francisco G'omeuali, 
Kmilio Fregoli o Agostinho Pardini, pe-
dindo liei iiça para açougue, c Thcodoríco 
Barbosa de Magalhães Castr >. thegou-
reiro da Companhia União Sorocabaua, 
pedindo cert idão—Sim• 

— De Ricardo Villels, pedindo licença 
para um carro automovel. K' jir«! Í8o o 
requerente declarar asua residcncia (art. 

do regulamento). 
•— De Francisco Martins Teixeira, pe-

dindo restituição; Sylvio dc Campos, Pa-
ganini Archaugelo, Mariano Pacheco, so-
bre imposto. Deferido. 

— De Francisco Alves de Oliveira, pe-
dindo praso. Concedo o prazo de 00 
dias. 

— De Helena Justa, sobre imposto. 
Altere-se, como propõe o Thesouro. 

— De d . Gertrudes de Araujo Jordão, 
pedindo praso. Concedo o praso de UO 

dias. 
— De Belisário Siqueira, propondo a 

venda de plantas da capital. Não con-
vém a acquisicão proposta. 

— De Antonio Procoli, pedindo licen-
ça para negociar no mercado da rua de 
S . João; Dario Del Pauta, Miguel Mari-
condi, Viella Vicente, Guilherme Nicola, 
Martiin Gasparian, Habib l lannun k C\. 
Vicente tíabonaro, A . Gilger e Manoel 
Carvalho, sobre imposto. Indeferido. 

— Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras, á rua do Commereio, n . 10, 
as planlas apresentadas pelos srs. José 
Chauria & C . , Granja & C , João Pie-
ro:.o & IrniÜo, João Henrique Walder, 
Manoel Pinto Darbado, Kuntgen & C . . 
Koj! o Rienzi. 10. Pinotti (Jamba, Pante-
via Damarico, Daniel de Castro, Daniel 
Kruse, Luiz Taddei, José Fettipaidi, Flo-
rindo Legioni e Francisco Gueucs. . 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecini'ntos, os srs. Nicolau 
Perne, < esario Pereira Galero e João 
Manoel do Na>cimento. 

presente reunião se resolvesse o 
sumpto. ß 

O sr. Ezequiel Ramo«, usando da pa i 
lavra, mostrou-po contrario ao adiamento, 
numa quadra em que a lavoura agonl-

sante aguarda a creação de leis urgent 
que a possam salvar da miséria,—-(JriO 
â  sua ruiiia,—e a própria ruiua Üestt 
Estado, outr'ora rico o prospero. Tl 

Encerrada a disenssflo, a indicação fo i 

approvada, contra os votos da minoria, 
devendo ser convocada a Camara pa r f 
uma sessão do fusão. 

Nada mais havendo a tratar—preterido 
projecto sobre a lavoura, pelo do adia-

mento— encerraram-se os trabalhos, á f 
dnas horas da tardo. 

A' sabida, o sr. Gomide, voltando-fé 
para o porteiro, repetiu na sua l ingut; 
atravessada: 

—Tá intendido. Seja cuelgico c cau 
pra a.j oriie.» 

E mais não disse. 

Falstai p 

M O V I M E N T T J U D I C I Á R I O 
T r i b u n a l < Io J u s t i ç a 

17 de març» Tiistribui^ão dc aalos em 

d" 1903 

CAMARA C R I M I N A I . 
ESIKITAO DR. yAHQCIiS 

Jíccurso crime 

H i l l Iguapo—Parte», n .Tiistiça « 

Francis.o Aatouio Custosa. Ao tlr . Ma* 

liteiros. 
Âpi>cllaç<7o crime ' 

N\ 27fiO. Parahj-bnn»— Partes, a . J w 
tiça c 1:ar.'jÍ3':o Lopes. Ao d r . l i . r i a# 
tos. 

A Agrar o* 
N. 3340. Fr»i:':a—Parles, coronel ,To-
Carlos dc Vilhena e coronel Uria» 

Antonio do Nat imento. 

N . 8441. Tatuliy — Partes. Joaquim 
Pires Correia e d . Felizarda Maria Viei-
ra de Camargo e outros. Ao d r . Campo« 
Pcreirn. 

N'. 3442. Bantus — Partes, o Banca. 
Mercantil de Santos. Ao dr . C . Cauto. 

X . 3143. Capital—ffallenria\ Araujo 
e .João Boenicr. Ao dr . Almeida e Sil» 

CHRONICA DAS CAMARAS 

ouvi o ínte-
incomparave 

iro-mõr da se-

Ter. d o a ...Jo a Camara d-?s-;rta 

rigi-me uo 

S E N A D O 

r.a certe/a uc encontrar assumpto para a 
desali navada chroni 

De íacto, chegin 
ressante dialogo entre o 
ser.ador Ciomidc e o porte 
cretaria: 

—Arrepito. Nóis rcsolvc:no prohibí a 
entrada cios jornalista aqui nas sala da 
contmichãc, e >• p»»r< ;so cumpri ns 
orde . . . » O velho porteiro curvou-se todo 
reverentemente. 

— «L' perciso iinpidi a entrada de 
quarqu<^ arrep^rte aqui. Ir. :a hont'', 

i c'um deilf.s cupiano a indicação do 
/.'*• L u i z . . . Essa g'-nte traiçoeira, ( 
'•nila o que nóls íalêmo, pra despois 
arreferi na tar Crónica ua Caimbra, em 
que nóis semo tratado cu.uo quarqu 
puia». 

O leal servidor do reposteiro que ve 
da a entrada da secretaria cnguiiu a sa-
liva aue lhe pesava na i, r ::x e toman-
do fol'jgo, prometteu ' . :•:prír á risca «ia 
ofãê íio pr-:-:,:'!-;::!•?. Mais cue dípréssa, 
intimou <n representantes 'la imprensa, 
cliegando o aviso até ao rabiscador des-
tas linhas, quo. achando graça ua ener-
gia do senador Peixoto.—calma c serena-
mente d tu entrada no recinto uo Senado, 
uisposto a desojdiar o fígado com a ar-
chimonumeutal discussão do.s vinte sábios 
d a s . . . Arabias. 

Já havia sido lida a a.ta e o anti-pro-
so l; o preside.;to e.. • rrava o expediente 
annun- iando a ordem do dia 

U semuJ- r 1'aulo : 
.la-, r.-., r.u'ua arenga 

ci.e-a de < ilaç-V:s 
apl.os -11 Constitui 
Sell co ! leg'», bi : 
.*i-.ar. io o ar t . 7u, 
j n. 1 J com mais 
.-.-•'.io do adia'lie:1 

: 'a. in lcpcn-l- i.te 
traordinária. 
K: 'I S; r,M:-. -, fo 
' dis- ur.so do sr 
:n descanço, fui-

provo'.ando a ilidi; 

ist ido da 
muilo c iinprida, to-
de artigos e para-

,Io. demonstrou que 
anho havia erra io, 
quando o ar t . G'' e 
clareza resolviam a 

::!o da sessão legis-
do uma convoca-.ão 

o tlienia do Ion-
Paulo Egydio . q »e, 

i c.'rr-a do uma iiora, 
rim fio do sr. Gomide 

e miih .'cs de apartes do sr. Almeida No-
g.i ira. 

Manifestando-se francamente : in t ra os 
argumentos do au- tor da i;i ii-_-a>;áo, que 
eíi-va a figura jaridica do Congresso a 
ti.ii grau muit i3SÍmo elevado, o sr. Pau-
lo Eg;, dio affirmou que ai!, s : repr•> -u-
..ia a í i - á j ua tragedia grega: adaptan-
do-so a mascara conveniente aos papeis 
que s í representavam. 

Esta compararão do orador desgostou 
profundaniento os ei:.me;.L->si.uos legis-
ladores, notudameBte o Br. Gumidc, que 
não pescou o fuudo do assumpto ú tona 
da discussão. 

Surgiram protestos de parte a parto, 
c o tribuno das aspas, ouvindo o orador 
falar cm lt-is fragmentarias, bradou da 
r:ath«'dra, doutrinariamente : 

—O:» frugmenlos 6 do tempo de Jus-
tiniano. E doutrina do Corpus Jut ts, 

\i c iiijirehendida no Digesto... 
(> sr. Paulo Egy 1: > não se deu por 
digesto, e, avan-.ando outrws argumen-

tos. reduziu á expressão mais simples a 
figura juri' i ica do Congresso, terminando 
tjm a seguinte piirase : 

—<iue culpa tenho eu que a Consti-
tuição consagre uma t.o!i- " '' 

tabeleceu-se ligeira discussão entre 
•s. Almeida Nogueira, Lopes Cha-

ves c Duarte de Azevedo, concluindo o 
1 r que o adiamento do Congresso só 
s t resolvido em sessões prepara-

tórias. ant s do l ia 7 de abril, de < on-
fnrmidade ora a lettra expressa da Con-

itui-ão. 

O sr. Almeida Nogueira, inabalavel na 
sua d; , trina, refut-i.i »ssa interpretação 
dada ao texto constitucional, repetindo 
quo o adiamento da sessão ordinaria se 
pó de dar em .sessão extraordinaria. 

O sr. Paulo Egydio, replicando, dis-
cutiu analvtiea. jaridica e grammatical-
mente o referido artig") G° c seu nnme-
ro 1, na parte cm que d iz : «Ao Con-
gresso compete deliberar o adiamento 

proroga<;3o de suas sessóes, por 
meio de reunião das duas casa* e me-
diante proposta de uma destas». 

Anaiysando o possessivo sua-', o ora-
dor f'-z f om que o illustre biographo 
siíasse, deveras, n io admitt indo outra 
interpretarão, visto considerar absurdo 
que o adiamento dos trabalhos legislati-
vos fosse uma medida complementar ú 
solução da crise da lavoura. 

O sr. Almeida Nogueira deu-se pressa 
em defender a indicação, repetindo os 
mesmos argumentos de necessidade, de 
conveniência do tão falado adiamento. 

O sr. Duarte de Azevedo encarregou-
se de explicar que o Congrego não tem 
nenhuma mascara, (sic) nem o «brocar-
do das diversidades das pessõas na mes-
ma entidade» tinha o cabimento que lhe 
quiz emprestar o seu nobre colle-
ga, visto que o Congresso, quer em ses-
são ordinaria, quer etn extra or dínir ia, 
deve ser o mesmo de sempre. 

Criticando e combateodo outras affir-
mativas do sr. Paulo F.gyáio, o orador 
declarou que o governo" t#m podrrw 
para convocar extraerdinaffemeala • 
Congresso t resolver • 
•ens trabalho«, «end« 

ESCRIVÃO GONÇALVES 

Appell ações crime 

N. 2701. S . Roque—Partes, a Jus'.iça 

c Antonio Valle. Ao dr . Malheiros. 

N . -702. Nuporanga—Partes, a Justi-
ça e Antonio Olyntho D . Junqueira. Ao 
dr. Campos Pereira. 

Agar aros j, 

N. 344." Capital — Partes, Ferreir» 
Junior & Saraiva e dr . Ernesto Moura . 
Ao dr . Malheiros. 

N . ".1 Mo a — Partes. Floriano 
Ferreira & Irmãos e Eugénio Ribeira 
Leite. Ao dr . Almeida e Si lva. " 

N. 3130. Mocóca — Partes, Floriano 
Ferreira & Irmãos e Manoel Mathias 
Duarte, / o dr . l í . Bastos. » 

N . 3111. Capi ta l—Partes, Antonio Al« 
vares Leite Penleado e sua mulher e dr , 
João Bernardo da Silva c sua mulher« 
Ao dr. D. Bastos. 

CAMARA C IV IL 

ESCRIVÃO DR. MARQUES 

Appell ação eivel . 

N . 3020. Capita l — P a r t u v JtttQUilB 

Soares e a massa faliida de Francisca 
Ventura. Ao dr . A . França. 

Embargos , 

N. 3101. Casa Branca—Partes, Jo«?4 

Jtilio de Araujo Macedo o dr . Francisca 

Thnmaz de Carvalho. Ao dr . P . L ima . 
N . 3Õ17. Bragár.çi—Parte?, Justinia-

no Antonio da Cupha o o d.-. Manoel 
Clirys-ostpmo de Almeida. Ao dr. Sal-
daniia. 

N . Capital—Partes. Victor Ce«» 
coiii c i. ghi Pelegríni. Ao dr . A . 1'rafti 

ri 

i 

E S C R I V Ã O G O N Ç A L V E S 

N. 2MR7. Rio Ciaro—Partes, d . Ol.nn* 
pia Candida d-í Oliveira e outros e Jos^ 
Candido. Ao dr . A . Paul ino. 

Appcllaeõcs eiveis 

N. 31 S I . Capita l—Partes, José d« 
Soü/.a L ima 'menor) c Prado Chaves & |j 
C. Ao -ir. Delgado. 

N . oGIS. Pia lamonhangabi—Partes, 
Claudino Correia Leite e Nicolau dc \xfi-
:ie Tavares. Ao dr . Saldanha. 

N. 3'51'J. Capita l—Partes, Belisário 
Barletta e Julio Autunes de Abreu. Ao 
dr. A . Paul ino. 

F o r u m 
Foi regularmente concorrida a audien-

ia reaiiMda hontem, sob a presidência 
do dr . Meirelles Reis, juiz da 5 a vara 

iminal. provedoria, feitos da Fazenda « 
execuções crimina es. 

—T"oi hontem assignado o accôrdo en-
tre Giuseppe Dauria c Antonio Curcio, 
nos autos de execuções em que conten-
dem, obrigando-se aquclle ao pagamento 
das despesas legaes e ficando depositário 
particular do respectivo encargo. 

—Subiram hontem ao Tribunal de JusV 
tiça ns autos de demarcação entre pai> 
tes Antonio Teixeira Leite, auetor, e JoV 
s': Aftonso de Toledo, réo, por tcraquel-
lo appellado da sentença do dr . José Ma-
ria Bourroul, juiz da 2" vara . 

- O dr . Mello Alves, juiz da I a vara, 
nos autos de acção ordinaria quo Molina 
ic Gom- s movem contra os syndiCOs da 
f.illencua de Ambrosio Molina, escolheu, 
para terceiro perito o sr. João Ferreira 

O. veira Pati i . io, qne servirá com o^ 
pe.'tos, srs. Bonifacio das Chagas Mo-
reira e Mario dos Reys. 

— Hoje, ao meio-dia, sob a presidenefá 
do dr Mello Alves, juiz da l'1 vara, rea-
lisa-se a {.raça das casas ns. Gã e G7 da 
rua Amaral Gurgel. penhoradas á Vicen-
te Pepe, na execução hypothecaria qtif 
lhe m v.: .> coronel Joaquim Sertorio. 

—() juiz da 2 a vara exarou o <unt* 
pra-sc no accordarn do Tribunal de Jus-
tiça que manteve o seu despacho rece-
bendo os embargos dc J . Braga & í>ui-
marães no cxc ativo que lhes move Al-
tino Vianna. 

— O dr . José Maria Bourroul, ialz d« 
2 a vara, recebeu, em ambos os effeito% 
a appellaçâo interposta pelo dr. F . 
Washington de Aguiar, na causa em qa« 
contende com Pedro Mello do Sou/.a Jú-
nior. que,por sua vez, também appellots 
da sentença. 

—Foram hontem encerrados os seguin-
tes sumrnarios crime, movidos psla Jus-
tiça contra Pedro Appertato, Domingo« . 
Duccarelli, Paulo de tal e Arcliangelo La-
bello, como incursos nas penas do artigo 
303 do Co digo Fenai (ferimentos leves.] 

THEATR08 ETC. 

l o i y l l i o n m a - C o n c e r t o 

Apesar da i bategai agua qne fâ-
hiram a » anoitecer, cite tbeatco tev« 
hontem uma bóa eoncorrencí«. 

Foram muito applaudidas Peltier, HyU 
via Sylvia. Osman, as bailarinas P i « 
Tatti e Gina Pezzoni e, como sempre, « 
orchestra cigana. 

—Hoje, reapparece em acena mi l « , 
Lucienne Dory. 

Q u a r t e t l o A l b e r t i n i 

Amanhã, realisa-se no saião d« m a s k « 
do 1'rogrcJior o V concerto de Ca mars 
deste quartet to, dev-ndo ser execaUdo« 
o quar te to em la menor d« f khabs r t 
1rschos da Serenade f i " trio) de Bm-
thoven, e o qnarUt t« « n m* temol M 

I 

O program 
«WOUMm e ; 

ram« f rt, * Ut m*t 
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T F - L E G R A M M A S 

Strriço i .yieciãl it'0 Cmumerelt 
til Silo /Viíi/u 

í n r m í i i o F i 

BIO, 17 

Dcíccrn:« de fttropol i» o» «r». Sralira 
e Leopoldo di' Haüiòe*. O prim-iro d « -
cerú novamente, na ;<ro»iina qnlola-feira, 
a ]irriuáno, tr.i i l umi t* o ília <1« sexta-

feiro, era quo «o effcctunr.i a a p u r a d o 
ti«« oteiífle», rcprt-stiuu<lo no <:ia »."gnlnte 
paru Pctropoiia 

KlO, 17 

Circrilon hoje. nesta cidade. lout milita 
bubteiieia, o boato do i]ne o clielo a< rea-
i s P k c W o ilu Co.itro aprleiouon no Acre 
Mm baUliifto do cxiivito boliviano : até 
á nltlma hora, p uem , n í o sc t inha re-
cebido con l i rmagR desta noticia. 

m o , i 7 

T)tve descer amaoiiit, afim de dar ntt-

dlaacta dllílnMiatiea, o Kr. bar.To do liio 

Branco, ministro dua lJclaçòca Exterlo-

W " . , , 

O sr. Rodrignc» .V.ve» prctinde <tes-

íer, diiranlo u próxima semana, sem mar-

car previamente o dia. 

l i lO . 17 

Foi loictado ln je o simimnrio de culpa 
em que sito i ^ s o sr. lri.iso Machado o 
outres. Si' pareceu o indiciado Jo-
a í do Sanado !'••• • . - - i » Ires t<wte-
miinhos, cujo d - . ' ! ' comprometto 
malta o sr. Irinci: -!':ido. O advo-
gado Fsrnaudo Mendes Jna ior cxltibiu 
procurarão da família da victliaa c re-
quereu qiw Hm fosse permit i» !« ucoui-

Sanliar o aiii imario. .»(nu do a iu i l i a r a 
a justiça. 
AmanM , rontimiari n summarin. O 

ar . Iriuau .Machado nito foi cuco'Uiado 
oiu áua residoncia. nem em sen sr ipto-
rio; & vista disso, o juiz resolv m fanal-
dcral-o ausente destá cidatie, ha dias, 
correndo o processo a revelia. 

IMO, 17 

O sr. I.eopntJo Itulliõe» otfi . ivu ao 
sr. Lauro Miillor declara i i1 qno o The-
souro dispõe de recursos para o i redito 
do Jfi0:000800<>, atira do n . r. , n <!:*• 
pezas com a linha telcgrapUiea d.: Ma-
na,ts a Ciiquet.it. 

Foram nomeado ccli.vtores do rendas: 
em São José des uipos, o sr. ,)o3o 
Marquea Faria : em Pir.i iú o sr. Manoel 
Limeira o cm (tudnz, o r. Manoel l'e-
reira Soares. 

O sr. Bar3o do Rio IIranco tolefira" 
phou ao sr. Yiaazou, nijuistro do Exte-
rior da Bolívia, propondo modificações 
Bobfo o mothiti areiirii. 

Consta ,uc aquelio não respoiv! n. 
E ' provável quo n i o queira directa-

lhente tratar do assumpto, afim de não 
dessnetorar o sr. Pinilla, quo tem plenos 
poderce para negociar as necessarias 
iuslruci;ões. 

Ansegnro.-se que a teimosia de Plácido 

do Castro em continuar a rc. > tem 

servido de impocilho ii conclusão das ne-

gociações . 

Talosrapham do P.irá qne a torpe-! Ira 

Tnjnj partiu para Manaus. 

SANTOS, 17 

Resignou o ear^o de vice-presidente 

da Camara Municipal o sr. Isareiso do 

Anürado. 

O Jary absolveu, por unanimidade do 

Votos, José Carlos, assassino do Manoel 

Be lch io r . 

Continua a produzir grande imp: 'ssíto 
no publico, sendo ainda hoje au i imp to 
do to las as conversas, o desfalque de 
U80 contos do reis no Banco União. 

L O N i m i t t . 1 7 
O SIHHimrit publica am telearainnia 

ile aau carraapoRileate em UruxelT««, di-
tando ene vai «or concluid i brevemente 
i i a aciarda entro a Turon la e a l le lg lra , 
para » . r im noineadoa dei otftclaei do 
exercito belga, que t lear io encarrejjartoi 
da reoi ganiaai;iIo do exercito na Macedó-
nia. Aecreaceuta o mesmo lelegnunnia 
nereilil ir-ao quo i a demais potências ap-
pruvarã« essa nouieaeão. 

CONSTANTINOPLA, 17 

O embaixador da Rússia eslú iusialindo 

paru que a Sublimo Porta proceda As 
rclormas na Macedónia, imuiedlaUineule, 

LA PAZ, 17 

O coronel Reja» requereu ao roapecti-

vo ministro quo fosse nomeado u it con-

selho de guerra para, perante lio, ju i-

tiricar-se da capitula-lo em Vacta de ia 

Kmpreza. 

O sr. Guacliailos, ministro boliviano 
em Washington, telegrapiiou ao goveino 
deatnonUndo o boato do que o lioíiutn 

Sriiitticittc tivesse transferido es seus di-
reitos ao Brasil. 

Corre que o governo '.f.t.v. iro se lie 
ga a surfocar a revolueío. 

Toda o imprensa desta eapilal publica 
artigos violentos eontra o Brasil. 

Preparam-so vários conileies popula-
res para reclamar o u t r a a partida da 
no,'a expcdiçüo ao Acre. 

BUENOS-AIIIES, 17 
O sr. r r l b un í , no exerdeio do presi-

dente da Republica, pediu ao general 
Rocca que viesse reaasumír o seu cargo, 
ã \istn da desairosa situarão cm i;ue se 
iMieontra perante o Supremo Tribunal de 
lustiça. 

O general Ror,-a regressará no dia "0 
• reasiuinirá o governo a 1 

BCEXOS-AIRES, 17 

/ i j XactoH extranha qne o governo 

brasile r i não obrigue o chefe acreano 

Plácido do Castro a suspender as hosti-

lidades e faz votos para que o Brasil e 

Bolivia concluam as negociações sobre 

a questão do Aerc, s mh derramamento 

do sangue. 

O sr. lloldielí. comniissavio britannico 
ei::'arregado de delimitar as fronteiras 
cliiieno-ar^eiitinas, desistiu da projeta-
da viagem á foz do Ifçuaasú e regressará 
á Inglaterra, cm principio do abril , para 
não demorar a documentado final da 
coinmlssào de qns está encarregado« 

SANTOS, 

Taxas que vigoraram lioje para 

ouro da Alfandegai 

London Bank 
Eiver Plate Bank 
British Bank 
Brasillauische Bank 

Çanto Commerclo e Industria. 

KEXDIJIEST03 1'iaCAES 

Alfandega 

Pnpe'. 
Ouro 
Consüiuo 
Èstanipilhas •> 

17 

vales 

U 2õ|32 
11 
11 l.![10 
l i i:t|tfi 
11 lli|lÜ 

Somma. 

Rccclccloria 

Exportai jão 
Imposto:: 
Estampilhas 

Somma. . • • 

Em egual data do 1902 : 
Recebedoria 
Mfaudega 

•10:08261» I 

de fteiula.i 

32:.'73S2-I8 
1 I>s71Ö 
Rajoo 

32:j'J25900 

100:715877'! 

MONTEVIDEO, 17 

A revolução propaira-so pelos derar-
tanientos do Rivera, Maldouado, Flores, 
Trinta « Tros, (\-rro Largo e S . José. 
O presidente Ordonez mostra-se tran-
quillo. o liojô conferenciou longamente 
com o ministro iia (jiterra. sendo depois 
transiRittidas ordens urgentes para que 
se apromptasseai vários corpos de ca-
vallaria, que deverão marchar para os 
po:itos o c upa-los pelos revolucionários, 
sob o cominando dos generaes Masiino e 
Tages. 

A rovolu-.ão coroeeon sob a presiden-
eia do sr. Idiarte Borda.Nessa uc .as i lo , 
o chefe Apparicio Saraiva foi r vonli:-
cido no posto do general, rooservttndo 
elementos do guerra, inclusivó graúdo 
quanti-lado do armameuto da rev- loção 
feierali.-ita. tormndo-se amigo d,i situa-
ção politica do Uruguay pela neutia-1-
dado . ssa Republica durante uquclla re-
volução. 

O quartel general de Apparicio é na 
Villa Mello, capital do departamento de 
<\.rro Largo, distante qautoiv.-! léguas da 
fronteira do Brasil. As auctori-lades dos 
municij.ias limitrophos estão vigilantes, 
eialvador e Tag:.i ofiotc;,-:am sca: s-:r-
-.:, s ao governo. 

1 O marido bmta l foi iireao a a offen-
dlda reeobeu curativos no gífclneto mo-
dico-legal da Repartição Central da Po-
licia. 

C a l e i r a f a r t a d . i — No posto polirlal 
do SuiiUilpIiv^enia, aclum-ae, 4 disposição 
.lo dono, unia cadeira fina de palhinha, 
com espaldar de velludo vermelho em 
alto rafe««, c a competente capa de li-
nho. 

Essa cadi Ira foi apprehendi.la cm po-
der de, um preto, que a conduzia unte-
hontein, ú uoite, pela rua Buque de Ca-
xias. 

E m t lng '1 'aa te—João Peçanha Fadio, 
chegando honteui, :í tarde, i in s u i resi-
dência, á rua Vinte o l*m -le Abril, um 
tanto amolado com seus negócios parti-
culares, travou diseussito com sua mu-
lher, Josephina Augusta de i-'ouza. depois 
do quo pretendeu uggredil-a, urinado ile 
um punhal. 

Josephina corr- u para a rua. j ersc-
gui la por Peçanha. 

Aos grilos de aoecorro da mulher, aen 

Expedients das Secretarias 
A f f r i c u K i i r a 

Foram rcijuísiladoa os soguintes ímga-
mentos : 

Do l l í i .SMC, a Antonio 1'ranco Pom-
peu: '!>• i: i..•«189k :í Camara Mnnlulpal 
»Ic S. .Manoel »to Pa r a i i o : 1:082*213.1 

a José Vieira Coelho ; do íi7;48D$240, â 
Coinnanhia Mouyana «lo Estriulaa u e l o • 
ro ; do 8 1 $ , a Josó Pereira Dueno : do 
12ÕH240, u Liou & c . ; de 
á (/'ompanliia Campineira do lUumiuar&o 
a (íaü ; do l^Tè, a .Julio Hrnndilo Sobri-
nho, adcaiitadamcnte; do •t:3,.>õ$l a J . 
Aniaudlo Sobral. 

X 

• A' Siiparinteudoncia das Obras Publi * 
ras, jiara que se sirva informar», foi o 

| despacho dos seguintes officios: da So-
! ''refaria d > Interior o Justiça, transmit-
j '.indo cópia do officio cm qu» o promo* 
! for publico »lo li io Claro reclama contra 
o man estado cm que se aclia a cadeia 

deram H i i a Í i d o b n i t ï ^ ï i î â n d ô ^ o ^ a í a ! d i jnelJa localidade' do intendente muni-

pal do I »ourado», remettnndo procura1; a o 
, j a favor do' sr. Mario (lomide, jmi \ rece-
_ b e r a quantia tle '_::000$. auxilio conce-

| dido pelo p o v r n o áqiiella Camara para 
* ! a construcçflo do uma ponto sobre o r io 

| Jacaré. 
X 

JIADIÍID, 17 

IToutem, á coito, os estudantes percor-
reram varias ruas o praçaa, cantando u 
Jl(irs"l.'ic3fi. A policia impediu que o1? 
turbulentos se approximassem do palacio 
real, prendendo os quo pretenderam des-
obedecer a esta de terminado . 

E m vista da attitude assumida pelos 
estudantes, o governo remi,.v i mi ás pro-
joctadas reformas univer.-iilariaa. 

Jul^a-so que, com esta decisão, ficará 
terminada a qao.V.iío. 

SANTIAGO, 17 

Cartão pã i- í icumm proocuentes do Kio 
de Janeiro asseguram que a chanceliaria 
brasileira, Zia dous mezes, conhetia a no-
ta dirigida p;;lo sr. Drago ao governo 
dos Estados-Unidoa. 

O clero francez daqui oEfereceu nm 
grande banquete ao novo .^ legado aj.<<-
tolico, monsenhor Monti, tendo a <J!e 
compiirccido o Ministério c o corpo di-
plomático. 

O sr. í levia Riquiclme, ministro do 
Chile, tiwe hojo uma longa i-outV.rtín- a 
coin o sr. Pinto Aguero, presidente do 
Conselho. 

Deelararam-so cm grCve. cm Iquique, 
alguns carregadores <1«: salitre. 

o posto policial do Braz 

R e M i c a 3 a cl» a u t o s — Ao s 
chefe de policia remetteu hontem 
pitào Arthur Amor, escrivão da 'J14 dele-
gacia, os seguintes autos : do multa, la-
vrado contr.i Azer Maluf, por uso de 
arma prohibida ; île inquérito, contra 
Manoel (.'arvalho Alves, que feriu líicar-
do da Costa Freitas, e >utra Kapliael 
l ímaldi, quo offend» u pijysicamentc Or-
uiolli Uenjaniiu. 

C a d o i a P u b l i c a — O cr. dr . tív fc 
de pol ida visitou hontem a Cadeia Pu-
blica, acompanhado tle sou ajudaute do 
ordens. 

S . s. foi a lü recebido pelo respectivo 
director, «r. major Novaes. 

Depois do ter visitado fodas a-i do-
peudencias do estabelecimento, retirou-so 
o dr . chefe de policia bem impressiona-
do com a ordem c asseio que notou. 

Tarr . ro de s e g u r a n ç a — Aloundro 
Margaritelli que tem sido varias v v s 
aggredido e:n plena rua por nua cunhada 
Santina Marchetti, hontem, depois de re-
ceber uma outra nggresssío na. rua da 
Boa Morte, requereu, na 2 a delegacia au-
xiliar, um termo de segurança contra San 
tina e seus paes Ocíaviauo e Ermenegilda 
Marchetti. 

IJÎgïîb r e p e n t i n a — Antonio Pinto 
Maria , negociante do malas, residente á 
rua (iiyeerio, n. 7i), amasiado com Anna 
Maria "de Jesus, hontem, á tarde, depois 
de ter janíado fartamente, doitou-se, sue-
cumbindo a u.u ataque de apoplexia. 

0 obito foi verificad • pelo medico le-
giòta da poliuia dr . Archer do Castilho. 

V i s c o n t i — C o n t i n u a frnn-
ca ao"pnblico, das 10 l-.oras da manhã 
ás 4 da tarde, uo salão do Iianco Ccn-
síruetor e Agrícola, á rua da Quitanda. 

P a s s a d o r de n o t a o f i l s n. s — A poli-
cia conseguiu hontem, {\ noite, deilr.r 
a mão a um perigoso e hábil passador 
de notas falsas. 

Ciiama-so elle Dinclli Oüvio. «'• um ila-
liano gur lo , do olhos o cabellos casta-
nhos, do estatura anima da mediana, 
usando apenas bigod? e traja::Jo detcii-
temeiito. 

Tendo chegado do Kibeirào Preto, on-
de era proprietário de tinia cozinha eco-
romica, iustallou-so nesta capital uo pré-
dio n . 7 da rua da Alegria. 

Pelo menos, foi o que dc-.larou peran-
te a nuctoridude policial a que está af-
fecto o inquérito sobre o fact ». 

Hontem, á tardo, seriam apenas ho-
ras, apnarek:cu Dinelli na joalheria do 
Raphaël Ca-;accia, u rua de íi . João, u. 
11 C . 

—Queria um par de brincos, que fos-
se m baratinhos, pediu elle, a uistillar 
suor por todoa os poros, como sc tives-
se vindo a pu de muito longe. 

Mostrou-lhe o empregado tudo o que 
havia de barato no geucro brincos. 

Emqaanto cscoliiia a joia, declarou Di-
nclli tstar bastante fatigado, por ter 
chegado lia poucos momentos ùe iîibci-
ião l'rcto, onde, por «igual, dizia elle, 
está gr:v n io terrivelmente a febre ama-
rella. 

Por fim. cícolheu um par de bichas de 
coral e comprou-o por iOSOOO. 

I)eu cm p.igamcnio uma nota do 200$ 
e, (1'poLá de ter r - ..'i lo o troco, sahiu. 

Dirigindo-se ]>ara a casa do armas de 
"li helángelo MiWtropietro, pediu 50 ba-
las para revólver. 

1 : porque o empregado o interpellasse, 

-lmçnt*.\ quo"motivo ^ iava tanto 
e parecia tão agitado, repetia Dinelli a 
historia de Ribeirão Preto, da febre 

Dc lar ti se á Camara Municipal de 
Dous Córregos que a K- pcrtit.no do Aguas 
o Kxgottos não | ôdc attende.r o seu pe-
dida de fornecimento do :.'. (X"0 metros 
de canos do 2", para a nollocaçílo do 
chafarizes nos largos daquella cidade. x 

'> ríqnerlmento pui .juit d . .nua 
Mclclicr, iiodindo abatimento n-> ; n ç o 
ao loto n . ! do nn l o do Pa i mer»- fl„i, l inna, paru 
ns-i i, levo o scçnlnte dospat lio: -Trove »liss^rs o ,-ons!giini;õ 
o íjno nlle^a por meio do informação, 
on attcatftdo la an.toridadc lo ai . 

X 
Foi IndoTorido o r. iiierimcnto do dr . 

Manoel \'iotti. f-hefo do seerto na So-
er«taria da Policia On t r n l , ] rdlndo os 
clirtu'•>• qno scrvlrani | ara o livro /.o 
St o to di San I\i o: o a:iii EmntigranU. 

3 i í l e i - i ( í P 

Pagamentos soü, itades i>tlo secretario 
do Int>-rior: 

•JU03. a (iahrie! /nohi; SOÇ, d Campa. 
nl:ia Tolophouica; 'd 15?, n lCsplndoIa, Si-
queira & l ' , ; 2:4iH)lii o "ID.ft, » .loronvioo 
de Azevedo: :î:tOO.">. á faliri a do Santa 
Maria; 84-'.s200, 11 Si trn:md Bingcn; r.-is 
>11 ¥.100, aos tom .; ; dores da i-s.-ola 
ccinpleuiontar do Itapotiniora; UHÇíWt, 
ao porteiro da mesma ej.-oiii. 

X 
O secretario do Interior mandou ei,, 

troüar ao Asylo de Orplianoi de N. S . 
Auxiliadora do' Vpiranj;a o auxilio vota-
do a seu íovor uo ornamento vi^ev.to. 

PILO #0380 BETADO 

I t o l u a a l f t 

Po homo correspondent« : 
. Inf. l l imente, poncas i »o as vez«» 

que nesta« celiimniis non < dado regis-
trar com a mi lor SHlmf»oçlo notiulas 
consolador»», que vfm at lr i t i i r quanto, 
nesta época Câltniltoia o de (jrial soffrl-
inanto, p ido a força do vonlado par« 
conseguir obras meritórias dignas do ap-
plausos, ainda mal» quando a cris« Inva-
diu o uos;o lar. atroj ldnndo inoxoravol-
inente tndo o quo tendo «o progresso o 
á civlllsaeiio. 

l i ' lo dous estabelecimentos quo que-
remos falar r, que constituem duas casas 
pias de primeira ordem, quo do coraçüo 
acsojnrieuuoi fossem tomadas paru uio-
di-lo polas muitss ci lades do interior do 
nosso listado, q t e t l ud» hoje item • omi-
tam de edificar, pa ia allivio dos nossos 
irniSos desaui|.ni«doe. 

Pa i a tanto conseguir, basta seguir o 
exemplo do sr. vigário o outros dht in 
cios cavallioiros destn cidade, quo sou-
ber»:« com tenacidade o boa vontade 
despertar 110 cors?ilo do povo botura-
tueuse o sentimos to mais nobre, quo í 
a synthèse niais sublime de todas as vir-
tudes humanas: a caridade. 

babemos que as l.io;Se» politicas des-
ta cidade, quando se trata de vir em auxilio 
das necessidades esquecem a-, rivalidades 
do partido, o aaiiui ú que hoje a c id ido 
doliotuentú possue a Santa Casa do Mise-
ricórdia o a Cusa 1 ia, obras que multo 
honram os hotucajuenscs e reconnnendain 
á posteridade os seus dignos fundado-
res. » 

g ABIB OQlflflSBCm» 

F. Peulo. 1* <te mirçe de I90& 

FOL8A DE S.\0 PAULO 

L 1. ' M A S <  nlÂ \ ' ' ^ 

II KDO.H rrill.ICOB 
Vended. I Comi\ 

Ü.jojí 

despesa ?—perguntou 

Tclegramma do Rio aífixado hoje, ao 
meio-dia, na Aosociação Commercia i : 

succas 

Entradas 11.400 
Embarcadas 3.ÜD0 

Mercado, apathico. 

Entradas, uüo houve: 

SANTOS, 17 

Movimento do porto. 
Entraram neato porto os vapores : 
Nacional Industrial, procedente de La-

guna, viagem 7 dias, 171 tonelada3, car-
ga vários generos, consignado a Hodol-
pho M . Guimarães. 

Francez Campana, procedente do Rio 
de Janeiro, viagem 24 horas, 1594 
ladas, carga em transito, consignado 
J . A . Bouquet. 

Injílez Ma(jdalena, procedente de Bue-
no3-Aires, carga em tranaito, consignado 
a Hohvor tliy Ellis & C . 

Sahirani do porto desta cidade os va-
pores : 

Inglez MaffdaJena, para Sonthampton. 
Nacional í/idnslrial, para o Rio de 

Janeiro. 
Nacional Juboalão, para o Rio de Ja-

neiro . 

T E L O T A á , 17 
A att itude assnmida por Apparicio Sa-

raiva parece ligar-se ao facto de terem 
eido destituídas dos cargos, polo presi-
dente Ordonez, as auctoridadcs dos de-
partamentos sob a direcção politica da-
quelle caudilho, direcção esta, que Ike 
foi dada em 1896, em virtude do accôr-
do entre ellc c o ex-presidente Cuestas, 
para coucluir a revolução, 

e x t e j R I O n 

LONDRES , 17 
A Camara dos Communs, em sessão de 

hontem, á noite, regeitou, por 200 votos 
contra 57, a moção eondemnaudo o pro-
jecto relativo a offíciaes de marinha. Na 
mesma sessão foi adoptado o effectivo 
de 127 mil huwiens na marinha. 

BERL IM , 17 

A Camara baixa adoptou o credito de 

« m mil marcos para concorrer â expo-

jilção de S. Luiz . 

NOVA YORK . 17 
Comrmin^am íe Caracas qne acaba de 

efcepar ali» o oov<» ministro da Alleina-
fiiiu junto ao govern» de Venezuela. 

MADRID , 17 

Wo Thcatfc Lgrtco, realisou se hontem, 

A noito, um torneio do esgrima, em honra 

A Imprensa mídrflena. O theatro estava 

Jirilbantcment« lllnminado e enfeitado, 

Mado eüorm« » eoncorrencia de especta-

Em 1707, fundou-so o estabole^imcnto 
do Real ICrario uo l i io do .Janeiro. 

Estil encarregado do servi<;o de vac-
cinacao contra a variola, mi Directoria 
do Hervit-o Sauitario das 11 ua 3 i'o-
raa da tarde, o insptctor tianitario, dr. 
Evaristo i i a cellar. 

+ 
Em l.-''o0, fallece o notavel csladista 

Jo.sc Tiiomaz Nabuco de Aranjo. 

A aereditada a^eneia do sr. Lul/. Man-
tono-1 « c o n ' ;t p n o d o Novembro, 27-A an-

nuncia por csta folha a extraccilo da lo-
tcria de 50 contos, quo se cxtrai no [a-o-
ximo sabbado. 

A ^ g r e s s ã - o a fa .ca — O austríaco 
Chintero Narciso, residente r.o bairro do 
Braz, á rua Flora, quando preparava o 
almoço, em i».ua casa, hontem, ás 11 ho-
ras da manhíí, foi a agredido por seu vi-
zinho Vicente Sposito, qne, armado de 
faca, env-iodou pela casa. 

No momento em nue fugia ao.i gol-
pes que t-Jposito vibrava, com tenção 
de o ferir, recebeu uma facada no braço 
esquerdo. 

Não satisfeito, pretendia ainda o cri-
minoso attingil o com outros golpes de 
laca, quando Chimero, agarrando-o pe-
les braços, atirou-o ao chão. 

Na queda, recebeu Sposito um feri-
mento na cabcca. 

Aos gritos de soccorro de Chimero. 
acudiram varias praças que prenderam o 
aggressor. conduzindo-o para o posto 
policial do Braz. 

Tomou conhecimento do facto o dr . 
Piniieiro c Prado, 5 a delegado. 

Examinou o ofíendido o medico legis-
ta dr . Archer de Castilho, que conside-
rou leve o ferimento. 

.cftia—Antc-liontem, 
tem houve falta d egua cm 

lion-
diversas ta-

Eotre 09 fr«. Pini e Merlgnac honve 
diremos assaltos de florete, que foram 
muito applaudidos. 

MADR ID , 17 

Rta'isou-se honten», com s maior 

tomMaJe. o baptismo d« infante Fercao-

íUiio aos prmim Utmêu.. J 

Pnlta d' 
VagUÉ 

sai do centro da cidade. 

S c e n a s de c o r t i ç o — Num cortiço 
existente á rua Visconde do Rio Branco, 
nas proximidades do largo do Paysandú, 
residem Lr.iza Andreline. sua filha Z-di-
na e Loiza Sposita, tambem em compa-
nhia de uma sua filha menor. 

S3o todas lavadeiras e hontem, por 
questão de ciúmes de misteres, brigaram, 
havendo uma permuta de impropérios c 
pedradas. 

Zelina recebeu uma violenta pedrada 
no pó direito, ficando impossibilitada de 
andar. 

A policia interveiu. para pflr termo ao 
confhcto, condazindo as contendoras para 
o posto policial de Santa Jpliygenia. 

E m f a m í l i a — P o r f í r i o Eugénio, resi-
dente á rua da Conceição, altercando 
hontem, á tardinha, por questões intimas 

h 
amarella etc. 

—Quanto 
c-llo. 

—Seis e quinhentos. 
—Tem tr'jco para uma de duzentos ? 
—Não temoa, mas podemos arranjar. 

E, tomando a cédula que o f rognez lhe 
apresentava, dirigiu-se a uma casa allc-
rnã próxima, e ahi conseguiu trocar ape-
nas em quatro de 50.^000. 

Voltando ao anna/.em, contou-llie o 
empregado que—só pudera arranjar o tro-
co daquella f-írma—em quatro ce. oO.SOOO. 

Dineii, então, recebendo as quatro no-
tas, i.ianúou que reservassem as balas, 
qne voltaria lego mais com a qusr.tia 
j.eccj'jaria para o pagair.ento das 'mes-
mas . 

Sahiu o passador de r.otas fai-ns e, á 
noite, appar-juen uo P< tit JUr.ar, ao 
largo de São Ik-nto. 

Pediu uma peça de cretone, perguntou 
pelo preço, ao que declaruu uni empre-
ga Jo custar 28.^000. Regat-on um pou-
co e, por fim, deu-l!ie para pagamento 
outra nota de 20HÍ000 e sahiu, bem en-
tendido. depois de cn.bolsado do neces-
sário troco. 

Dalii foi para a Casa Colombo. ú rua 
Quinze de Novembro e comprou duas 
camisas de meia por 18-3. dando air,da 
em pagamento cuira ccdula de 20U-.0U0. 

O interessante ó que ein todos e.isiH 
esiabelecimentos cominerciaes repc-iiu, 
emquanto estava sendo servido, o estri-
bilho da sua chegada de Ribeirão Proto, 
da febre amarella etc. 

Mal sabia, porem, que emquanto nego-
ciava as camisas, estava jd descoberta a 
maiosca c os empreg-dob da joalheria. 
lo'a d'armas e 1'clii Bazar bul iam a 
cidade ã sua procura. 

Até quo, por fim, o sr. S i t i o Maior, 
sacio desta ultima casa. depois de muito 
procurar pela cidade, divisou o tratante 
na Casa Colombo. 

Prendeu-o ú sahida e entre, 

Pran-
to como 
licença, 
o Sidlo 

c .;K IO 
ninga. 

Quantias hontem creditadas: 
l i a Alvino Gomes 'c l 'aria; »õ^ , 

ao director do grupo eseuhr de Hotuca-
tii; 33Ç600, ao de Tietê; ííõO^SCO, a Fc-
licio Benjamim Chnsp im. 

v 

Requereram carta uo naturahíaçi.o os 
subdit )S italianos Vicente Alcgrctti c D i 
Mu^zo Pasquale. 

J i l B Í i r a 

O secretario da Justiça não npprovou 
o acto do juiz de Direito de l"n i decla-
rando vago o I o tabellionato daquella 
comarca, occupado jiclu L.'"!iar.' 
cis"o Sutcr d-: Araujo Paria, 
esse l inccionario requereu *i:na 
em prorogação c não cemph íuu 
uo requerimento apresentado. 

Vai ser posto cm concurso o 
de partidor da comarca de l l ap 

Foi indeferido o req-.i.Tim-mto 'lo ba-
charel João de Azevedo, prom :tor pu-
blico da comarca de Itapor.-.nga, pedin-
do noventa dias de licença. 

Pagamentos solicitados pelo secretario 
da Justiça : 

9183üü, ao coronel Argemiro Sampaio; 

ao mcámo. 

F a / c n d a 

O secret 
ao do lute 
Mucicipaes de Villa L'clla e (lliaratin-
guetá, pedindo entrega da quota desti-
nada á manutenção das escolas provisó-
ria.-; daquelles municinios. 

X 

O administrador dos Correios remet teu 
hontem ao secretario da Fazenda u rela-
ção das despesas com o porteamento da 
correspondência officiai durante o niez 
proximo findo. 

X 

O Thcsouro vai informar o 
mento do sr. Meichis-'oech dt 
Rosa, ex-es-.rivão do Jury da 
pedindo pagamento do meias rnstas ven-
cidas em processos dc réos pobres cun-
demnados. 

X 
«•Informe o Thesouro» foi o despaclio 

dado uos requerimentos de d . Maria 
Einiliit Penna, cx-professora da I a escola 
de Queluz; de Jos-; Nogueira Lir.o, resi-
d.'ule cm Santo Antonio da Alegria, pe-
dindo pagamento a que se julgam com 
direito. 

V I D A E S C O L A R 

JornaI dc 
Jornal 

Os srs. Madeiros & C nos participa-
ram que se constituíram em sociedade, 

o negocio de com-
missfies e consignações de todos os urti-
gos nacionais e estrangeiros, bem como 
silo agentes nesta capital do 
Hrasil /,'crista da San una 
dos Agricultores. 

O seu ('«staboleeimento estd situado, ã 
travessa da St1, n . 2. 

O presidente do Tribunal do Contas 
ordenou, por despacho do hontem, os pa-
gamentos seguintes, por Intermédio da 
Delegacia Fiscal neste Estado: dc 2058300, 
aos negociantes desta praça, srs. Pau-
plr.o «Sc C . : de 117*1'.)!, no collcctor de 
rendas deste Estado, sr. Miguel Cardoso 
Rebtllo. • 

CHfíQNICÃ SOCIAL 

ANN1VERGARIC3 

do Enéas 

(ïo-

Faze u ânuos lioja : 
O menino Enéas, lilho 

dc Carvalho. 

O sr. Roberto Duarte Ribas. 
O 3r. Paulo RangeI Pestana, 

í O sr. Luiz Soares de Araujo. 
O sr . Francisco dos Sauto3 

mes. 

O sr. >Tocl Domingos dos Santos. 
O sr. leneiitii Antonio Joaquim do Pi-

nho, vele vau o da guerra do Paraguay. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Aeham-fe nesta cidade o exmo. sr. 

b,Tr.lo do Rio Par lo e o sr. Ary de Mi-
randa Azevedo. 

Seguem liojj para Santos, do ondo 
embarcarão para o Rio da Prata, o s r . 
coronel Air.ando da Barros, Manoel A£-
fonso Manias Costa ü Francisco Alves 
Ferreira. 

De volta de sua viagem aos por!« s do 
sul, acha-se nesta cidade o estimado 
commerdanít: s r . Eduardo Aaron. 

F E L I C I T A Ç Õ E S 

O sr. Edna;ù 
lar enriquecido c 
uma fi lha, que r 
rá o nome do (i 

F a / c n t l a 

etário da Fazenda transmit t iu^solou ai 
terior os officios das Çamaras f — Fa 

requeri" 
a Castrc 

Fram 

A directora da cscola-modelo «Maria 
José» foi auctorisadaa dispender 3248300 
c )in a acquisirüo de vários objeutos all l 
necessários. 

—Os alumnos da csoola complementar, 
do ' -uno, cm Piracicaba, foram auetó-
rifados a praticarno primeiro t>rupo es-
colar daquella cidade. 

—-O secretario do Interior concedeu as 
seguintes licenças: de dous mezt-s, ao d r . 
Manoel Ferreira Clareia Redondo, lente 
da escola Polytechnica; de noventa dias, 
a d. Helena de Vasconcellos, prolissora 
do grupo c.i;olar d-: Rio ("íaro. 

— Foram non. -ados hontem os seguin-
tes prüfefesorcs substitutos, durante o im-
p eólia cr;'o dos cffcctivos : d . Oüvia dei 
i l a r r p a r a o grupo escolar de Kio Cla-
ro; Clodofredo de S.mza Camargo, para 
a escola «lo bairro do Cacté, em 1'ara-
liybhna; IsaacjHrüsiliense da bilva, para a 
l u escola de Caminca. 

— Foi exonerado, a pcúido, o sr. José 
da Silva Pinto, do cargo de ad;:.nto in-

Aaron c>iu com o f?eu 
111 o n;!U irionto de n.ais 

pia baptisinr.l rccebc-
naine . 

F A L L E C I M E N T O S 

Nesta capi al, falkcen hontem o sr. 
Francisco Imioccmio de »jodoy, que sc 
ajhava internado r.o Hospital do Isola-
mento, c;ü tratamrnt.) da febre amarella. 

O linado prestou relevantes serviços d 
assistência publica de São José tio Rio 

por occasião da epidemia que as-
uquella cidade. 

Fallcceu hontem, ás G1j2 da tarde, 
a oxma .sra . d . Francisca Soares de Al-
meida, viuva do coronel Joaquim José 
'.le Almeida. 

O oníerrn rcaUsa-^e hoje, Ú3 0 h »ras 
da tarde, sahindo o féretro da rua Ja-
guaribe, n . 07, para o cemiterio da Con-
solação. 

Nossos pesamos :! familia enlutada. 
—Fallcceu no dia 13 do corrente, no Rin-

cão, o sr. capitão João Braz Machado, chefe 
de numerosa familia, e : i» do major Piaci-
ciJo Guimarães c do ex-capitão Chry-
santo Guimarães. 

A' familia enlucíada enviamos sinceras 
condolências. 

Falleceram mais : 
No Rio de Janeiro. D . Bertholina Pra-

ga Leite de Castro, esposa do general 
Leite de Castro, eommandanto da Guar-
da Nacional daquella capital. 

Resumo geral dos prêmios da loteria 

da capital federal, extrahida hontem: 

3ÕG51 lõ:< 0 

11772 1.0008 

ritnM!os nn 200$ 

2731 6111 8351 KWNÍI M.'/2l 10111 

2J5-5S 25151 ;ÍT158 370ÍH 3>ÍJ52 

n iEMiosD i : 10015 

5739 6209 708.; 7 ' n 8460 8531 

m i 6 tíOS7 101-14 1C777 l^C,;} ICcJ.v.) 

24211 2151 : ; 20 -t 

23251 321.1! :»1003 3JU11 35105 

u7i»; J 
APrUOXlMÀÇÒKS 

35050 e "52.. . . —200S 
41771 e 1 í 73 . . . . — 508 

c . . . . — 2i>8 

-0702 
20128 

35051 
1 1771 
'à'JHli 

Di./1;:-A3 

i 25000. . . . 
i ; 1 ; 
t 30880 . . . . 

CF. NT r: N'AS 

a 35 

0 3 
2< d 

-o a uma 
praça da guarda cívica. 

Dinelii Olivo rcccbeu a ordem de pri-
são tremendo e nervoso. 

Levado para a Repartição Central da 
Policia, foi apresentado ao dr. Victor 
Ayrosa, 2° delegado auxiliar. 

Appareceram então nessa Repartirão 
Rapiial Cosaccia, Michelangelo Müötro-
pietro, J . Patricio Fernandes, proprie-
tário da Casa Columbo, e o sr. Sotto 
Mair.r. 

Dinelli, sendo acareado co m todos es-
tes senhores, negou os fa-tos que lho 
eram attribuidos, com revoltante cy-
nismo. 

Não comprara os objectos a que se re-
feriram e nem passara as notas de 2008. j 

Apenas confessou que tinha compra-
do as camisas de meia á Ca a Co- 1 
lombo o que, de facto, dera al:i para pa-
gamento oas mesmas nina cédula de ; 

ignorando, entretanto, que a mes- , 
ma fosse i.ilsa. 

A autoiidade, depois de apprchendor 
as notas e do f . - r tomar por termo as ; 
declarações de Dinelli, fel o recolhcr ao I 
xadrez. 

Em seguida, dirigiu-se para a rua da , 
Alegria, 11. 7. casa indicada por Dinelli 
como eua rcsidencia, p:.ra ahi proceder ã 
rigorosa busca. 

Até 12 horas da noit«\ a auctoridado 
não tinha regressado ú Policia Central. 

D e s p o r t o s 

No d ia 22 do corrente, haverá uma 
iromovida pelaa sociedades 

terino do 
gra. 

grupo escolar de Serra. Ne-

do familia, com sua nmllier JosephaCar 
doso, Tlbroti nesta dm.s guardachuvadas, 
otíeBdfcúdo » n» r t f t t o frooUl, 

grande festa promovi ia pel 
Sport Club Hnmagtd. Sport ' Club S. 
J'anlo c Minas, devendo o torueio rea-
lisar-se no Velodromo Paulista, d 1 lio-
ra da tarde. 

Do programma, que foi caprichosamen-
te orgauisado, constam corridas do bi-
cycletas, corridas a pé, com obstacnlos, 
corridas em saccos, corridas cm pernas 
de pâu, assaltos de armas, finciisando 0 

- j torneio com um match de /oot-bal l , em 
1, t que tomarîo parte 0* nrimeiros Jogado-

' i ç * de S . Paulo» 

Ã i S O C m Ç O E S 
rr.TH INTEUKA' l-.S-AI,—A comillinsjo 

(to t.'!iib Interna-.i m1 continua animada-
mente na sua tarefa da angariar donati-
v o para a k c r i n i i j c a rualiiar-sú Bo 
Jartlim PiibIii.o. 

A rua tí. Lindo foi Lontem visitada 
com muito praveito para a sympatlilca 
frsta projectada. 

A commiasito, muito bein aeollil l i sem-
pre, teve o prazer de registrar a pro-
messa dc seu roii';ur.so por pjrta rio- -:e-
guint-8 fHtabeleclmentos commerclaes: 

•lo.irjuim Harros, Bcarnmeílo íc O . 
-iro ííc C . , Loja do liugro, Uaspar, 

V.aniia í í C . , Seabra lk C . , Augusto 
K 'ri jaes K: C . , L . Nephtaly Antunes, 
1 . • P,-ri ('iito. Cesare Ciampollnl, Eduar-
-i-i A 'TM .- i, mine. Angelina Justi, C i s a 
Clwk. Lonis rr.-tin. ragnadc» & C . , 
Ciiaiutui iu Lealdade; Dias, Correia & 
1.' , n . Roque da Silva. Luiz Pamb í rg 
(t.a Saiaon-. Januário Loureiro (An fío-
• icí.j , (Quirino do Cauto, E . Bevilacqua 
.v t.\, Uirie & C . , Campos irmãos, Car-
!os Augusto Pereira. Livraria Alves, Jo-
-: • Pii.hefro da Silva Júnior, Carlos G«r-
tk". Epaminondas Ferreira, 1 'h:'r;naria 
•Scliauiaaiiim, Ao ü j a n Turco, Guilherme 
Wiillte. 

Alguns ãistinetos commerelantes j í en- . 
viaram no r tiib bonitos bibclolf c iiite- j 
ressaates objectos para a i:erniessc. 

Entre ciles, registram-so os nomes dor.. 
srs . : 

Carvalho Filho fc C . , Enéas T i ie i ra 
de Carvalho (A importadora),. Lino de j 
Atliougina, M. Grumbaeh, Eaphael Weill . | 
Cafil Internacional, Casa Di Jier, C a s a , 
Salgado Ze.iha, Mattos, Gnimarios & C-, 
í . temmert & C . , Adoipho Arbenz. t 

Sabemos que distioctas smliora, da 
nossa sociedade vão offerecer ao (11 b 
aguaroltas, bordados, lou . ; « esoul tadase 
outros artísticos e delicados trabalho« 
por cilas próprias manufacturados Taes 
prendas serio mais nm attract iro ra ra 

termiaados ctu 51 

I [-- !.. ab'-.,.l : geral 

da 1 I" loteria do 
ia cai Aracaju em 

& )• •<> 

fttKlM 

'•"ll* 

nmifi 

m: li'XNi 

3.-C.Ol 
14701 o l l ' ' . . — : 

3tl »Jl a 801' • . . — r>ï 

Todos os num'ro; 

tôm HH. 

Todos os nuir i t-'nuinudo; em 1 

tf-m '•!$. 

Teiegramnia reut-l 1 
Julio Antunes de Al 

Loteria Esperai... 1 
Iïcsumo dos premi 

plai.o n. 117, ty.tr: 
IG de in;irr > de JUtti: 

Î.VJO".! IS 

«17Ü 
17G19 
f.yo'.nt 
11IfiOO 
1 t:)-28i) 

5 runjno-

1 S'i: 15739 30814 8H393 173912 

10 i 'KEmos I)F. lOolj 

31704 30241 C737.I OSOflS 711137 lin.132 

110979 110091 170985 173753 

APP!iOXtMAf;5nS 

159952 e 15995 t—1 OOS 

17018 e 17(150 — OOS 

114599 e 1140"! — fj'iQ 

8175 0 H177 — 50* 

0ti092 c 09091 — 

113279 0 113281— 50» 

r>E7i:s«s 

139951 a 159900—20$ 
17011 a 17050 — IO71 

114591 a 111000-100 
8-171 a 8180 —10^; 

09'KH a 09100 — Ifw 
1 13271 a 113280 —10® 

( ENTKXAH 
159901 a 100000—3^3 

17001 a 17700— £» 
111501 a 111000—'.'-s 
8401 a 8500 — H* 

C9(Xll a <',9I(«') — 2* 
143201 a I43.W1 — Ï S 

sxnuAii^s 
159001 a IIVIKXI — 1S 

8001 a tKXX)— t» 
Todos m nnmeros terminados em 

9953 tem 20« . 

Todos os numéros terminado* em 8176 
Uni 20?. 

Todos os numéros terminados em 3 
tëm 400 rs. 

Pela Companhia Naelonal Loterias 

Wifi.ViO 
KÎ.S 

i'iljt 

l 'X)» 

7">i 

« sjmp%thica ( « t a fe «wMfde , . tên C. it Oliveira gowri* 

Apólice« do l î r la ' lo . . 
ß' ' i«cs de B % 
Mem eu: prestimo de 18P5 
Letras da C . Mimli lpal 
I ." ciupreitiiu,' 

D." 

J.i-tras da C. de üantos 
(1* enilsiilo) 

It.-m iJein(dn2"eiul«sllo;' 
I ' in. idem (1* iujs..ilo; 

a 30 dl*a 
I.etres da C. Muni ipal 
do H Carlo» l ' e i ' H i i i e 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 20041. 
Letras da C. do Cipivary 
Lftrua da ('amara dc 9. 

Rita do Passa (luati'o 
L"tras da Camara de Ca-

sa lira:,-.-a 

Lc'ras da Camara do S 
Ciuz das Palmeiras . . 

ACÇÍIEH DE nANCOS 
Pommerfio e Industria. . 320Ç 

Lavradores 
Constrm-tor o Agrícola 
Credito H.ai (a i t . hyp . 
Idem curt. < omuier- iai , 
Idem n 20 ",'<• 
Mercantil de San tos . . . , 
Hibeirilo Preto 
Santos 
8. Paul-1 
IniHodeS. Carlos em li'| 

. . . e. II- '',( 
I'niito de 8. Paulo 
II nu o da Repub l i c a . . . . 
Industrial Ampareiisi- . . 
Comm. flalinno com00 

Piracicaba 50 °,'o 
A C Ç Õ E S UK COMPANHIAS 

Korto de S . Paulo 1 — | 
Agua e Lu/. 
Antarctica 
E. de F .dc Arara-tuara. 
Arcos Paulista 

Industrial dc S. Pau lo . . 
Hragantina 
Italo Paulista 
Ma.- Hardy 
i- Ihoiamc'i: -.. Urdus 
(, oin r.ilij i . .-.do.-,;.. 

fir.z de S. P.rhO 
I.upton 
Mcchanica 
Sorocahnmi e VInana. . . 
Mogyana ( i v i s t a ) . . . . . 
Idem, 'a 30 d i n s , . . . . . . 
I'l.-ii', 1 4 0 0 a dinheli o 
Idem, c I -10 % (a So dias 

Paulista 
Idem, idem a30d i as ) . . 
Id'.in, a 30 die* :,t von-

tiidc do vendedor j . . . 

87$ 

07S 

785 
H15 

74$ 

__ _ Da I V 

rie ï T B W f c l u « " - ^ 

Its, row «pm la l l d ad« - Sfphifo « 
Consultar!.> : r»a <M 
t ill 1 '.--ins lt"«l 

Veildlai.i , rl Tdcpiio-

r s ä . 
tnsdiis. tom tspsc 

Ïs/r-1/M Ilm f ile 
Pen to fi .le 

debris : ru» Vei 

ne, StiO. 

DU. MA'l l l lAH VAI .LAÜAO < l..lca 
n-.cdli«, rom tfpccl«lld«de—moleíties iier-
»01»», lypUllt l .as, do cor«i,ile e pulinHo. 
RrsMsnrls, rua da Consolado 11. 2, te-
leplione, M i . Consultas, ruad» Uui laud» 
1, i a 1 hora ia 8. 

D i l p r T T K N C O n i T RODIHGUF.R — 
Cor.fcultoi.1, lua 15 de Novembro, 22— 
Cc-nsulti.s, dl,F 12 ils 2 da tarde. Residen 
lia, lua da Libeidud«, 07. 

DR. VIRIATO W lANDAO . - Clin.' a me-
dico-ilrnrgUa e eipeilalniente moléstias 
de* irgam* pein'o-jriiiartoi, pelle rf.it-
l,hilin. Consults« da 1 its 0, rua quinze 
do Novembro, 1)1. Kesldencia, lai.'O 
Liberdade, Ctl Telepliono 

•neia, lai 
n. 100. 

da 

80.5 

3 5 « 

OOS 

uni s 
80s 

-5 S 

•.!S5iH) 

13Ç5 t) 

£00? 

loo.«i 

43:5 

J5Ç 

Hit L E Ô N C I O DE « I KIHOZ : —J / r 

dira, i/ierador . parteiro—Especialidade 
• irurgla ein lierai, partos, moléstias de 
Sellhorns c • via« urinaria«. 

Consultor! .: n i » D l re i l l , " — J e I á» 4 . 
Pfsidcniia: rua Guayana«!«, 29. 

A ä v o g n i l o a 

I /R . CARLOS A ii K M . P P E L N , 
advogado, c o solicitador Alvaro A . 
Srhmi.lt—Cscri|.toriu, rua do tinorlcl , 2, 
da I ás 3 .la 'arde. In uinbem-sc do lo-
do« 0« negocies de suas prolissflc«, cm 
oua!i]Uer Instancia, perante qiialnuer jui-

i a . ..ma- a da capital e 110 Interior. 

O DR . AMADOR I)A CI NIIA III E.VO 
r ' n l r l u o sen ricrlptorio de advocacia á 
ina do Commerclo, 11. 13, em einm do 
• rri ' lsl i Pank », 01.de í encontrado das 12 

és 3 du tarde. 
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87UÜ 

-.03 

948.S 
939.S 
91.'« 
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140.5 

Tib 
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E S P E C B Ä E S 

K o t l l c o a 

DR . AZl Hi-M F fUTAUO — m e d i c o — 
(a Ijiir.'o da Santa Casa). Moléstias inter-
nus clinica medicai. Reshlencin, rua 'la 
L.her.Inde, 103. Telephone, 83, Chamados 
a (pahjuer h-.ra. 

DR. ROBMIíTO GOMES CALDAS— 
Especialista 1 in moléstias das crcançna, 
I'.-ilo e syphili-i Consiiitorio : Rua de S. 
Pento, 07. «lo 1 ás 3. Residência, rua dc 
S. Hento, 38. 

DR . J . ALVES DE LIMA—da Vniver-
tidtido do Pari-; eirurgiito da Beneficon-
lia Portugueza e da Santa C i t a —Espe-
cialidade : moléstias do senhoras, das 
l ias urinarias 0 uarlos.—ResId. : largo 
dos Ouayanazes, 4. Consult. : rua São 
Bento. 20-A (das 12 ás 2,'. Tclep., 801. 

DR . A L F R E D O MEDEIROS—Especia-
lista nas moiestiuH das 1 rianças c syphi-
lis. Residência s consultorio, rua do Com-
merclo, 7. Consultas de 8 áa 9 o de I 

ás 3—Telephone, 98. 

DR . F .NASCIMENTO PEREIRA-Cl i i i l-
' a medica, com f-gpcclalidade : febres 
tuberculose. Resldancls, m a Hartto de 
Campinas, 31, Consultorio, rua de 8 . 
Bento. 15. Consultas: da 1 1« 2 b o n s 

DR ADRIANO DE DARROH. n . m i c * 
v.i.MCA—Consultorio : rua do Cf niniereio, 
f ila 1 ás 3. Residenela : rua Vpironga. 
f 2 . Telephone, K t . 

DR. N ICOLAO DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhora« e cirur-
gia geral. Com longa pratica na, jwincl-
paes clinica« de Vienna e Psris. Consni-
tss : m a de 8 Bento, 45, das Ï i s « 
Rcsidencia : rua Set« de Abril , 4õ. Tele-
phone, 2ÜO. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro .1rs 
Sai tc.s. Estevam do Almcldo, Gabriel líi-
I" iro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escrlptorlo da rua de S . Bento, 
11. 20 A, para a mesma rua, 11. 57. 

DR . DINO BUENO—reabro seu cs ri" 
ptorio do advocacia a travessa da.S>;, 12. 

DR . JOSE' TORRES DE OLIVEIRA — 
advogado — Incumbe-se de serviços ua 
inpi la l e no interior, cm primeira e se-
futida inslani ia. Eserip.—run de S. B-ri-
te. II. 12. Rcsid.—rua de S. Joäo.n. 133. 

Idem,id'-ulc].lu . ..a di-
llli-li .O 

idem, idem a 3t 
uia.i 

Pi-, r. -lior 

gtnpakc.'f 

;i/ " | i . 
UjiifluSi»«)! ! i\ .'...cm li'jui I.. 
ItatibiMiso I 

J.LÏ1IA.S HYPOTHECAKIAS 

H. Crcilifo li.'iil tle fi 0 

Idem <'r 0 ''.o a 30 dias 

Mi m S ".o 

M m do 8 a HO dlas 
L'a.n o UniJu dc S. Paulo 

ItFÙ'KNTl'i.'C 
Conijanli ia Uni.'c» i'uro-J 
tan;:i:a c Ytuana(l'1.-- i-i«-| 

VI .NDAS l î l iALlSADAS 
l'ST i» iras «lo C. l: al 
lf>'» idem i'icin idem a !>' 
HT') i de m idem Idem h o7.p 
•..'••' id-m 'fi.-ai :.a ."•) dia.sj x 
iî'••) Idem idem f.i visfa) :t .'»T.S 
20«> idem idem a 

-ô ac^flcs da (Juiui1. i'aidi.sla a 211.S 
1 L-'U a. ,.it « do B Cuin. c Indtistria a o i O ^ 
ôU idem idem a SlO-'p 

117 acçOcs do H. do B. Paulo a 
100 idem idem a 783 
J. U letras do lî. C. Kcal 8 % 'a39 dias) 

a 33$OOU 
100 idem idem .(á vista) a iiT? 
IpO a< rôts da C. Paulista a 2 
50 idem idem a 211S 
11, ici*, vu idolîl a 24-'S 

12 idem idem a 212S 
7 letras da Cama. t Fa:ila C'ruz das 

Puliui'.ira-* '•}. 
.10 letras d - B.C. llcal T, .1 

13 accO< }> da Comp. Mojryana a '2'.:>$ 
00 ncçOts do i l . U. fl : iS.ï'iiiîlo a Mw 
20 idem i«!"m a JI.5J 

0 a i . i ' , i Comp. Paulista a 2123 

A ' Il OR A O I T i C I A L 

50 acf.jes du 15. Cotn. c L.du.stria a '510 

100 M ras do D. C. Real Ĥ  % a 37$ 

10 ) idem idetn idem a 

f>0 idem idt in fa .'iOdia.s) a 38.^ 

50 idem idem idem u 

100 idem idem idem a 3b:> 

TU i ^O 130 CA FI: F.JI 8Í.>:TO.I 

A AfiBociafùo Commercial recebea 09 
e. guintes telefj,rammas: 

santos, 17—A'.s 12.53 
O mercado abriu com procura regular 

na base d»' 1 tf 100. 

rnAÇA DO COMMEIlCIO 

Etitá como inspector do niez de março 

o Kr. Victorino Alfonso Vianna. 

ULTIMAS COTAÇÕES ^ 
KO DIA 

Fnndos públicos: Vends. 

Cerais <le 5 °o 
Emp.° de 1P05 

» de l^'.t.", (nom.). 
de 1K«7 
de 1 bi)7 'nom.;. 

. Mu :- ipal 
• » (nom.) 

Inecrlpn\'sdo3°: 
» de 3', . 'nom.) 

Estu<lo de Minns 
Mt m, idem, (num.) 
K.itado do íJi.<, 
Idem, remirativas 
Kniprcstimo de . 
Mim!' ijml de Petropolb, 
A police Ilist. K.-jp. 9autu 

A rrC.Ch dc bancos : 

Commercial 
C'umnercio 
M mu da s »'rie 
Lavoura e Commcixio. 82!î> 

; d.li a do Brasil . . . 30^500 
Kural e i lypolh ario.. 
Idem, idem da 2 a série. 

A l 'VO i lADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Acccita munas cm I a e 2* Insfsiieias 
lu» interior do Estado. Kscriptorio, rua 
dc Pento. 1?. sobrado. Hetíidencia, rua 
CalvHo Bueno. 33. 

O o n t i õ f c í i a 

A. I T* VNF'AO. cirurgião dentista — 
Avenida l.'an^el I 'cstana, 131, em frente 
ao Crup«» i'.-; olar. Os trabalhos cxucula-
d ' n e r . t c cnr.sultorio s r i o garantidos 
por vários annos «' por preços sem com-
petencia. 

i KNT1STA. — O clrnrciao dentista A . 
Ccf-tello frz qualquer trabalho dos mais 
pperfciçóados o modernos da sua pro-
ííkxío, ] or preços mnitissiino rn/.ôavcis. 
Acceita par/cimento mt prestações, pre-
x.anuute (cntractadas.—(ínl ;r.ete e rc-
feidcncin. rna Direita, 11. 2o-B. 

X i e i l O G i L * -o 

AT.FPEDO C . PERE IRA—Rua de San-
ta 'i. • re/.a. 11. 20-C. 

rOJtF.ÍIÍA CAMPOS — iiua .Varedia-
I -.doro, 11. 8-A. 

U f í R I N O DO CANTO - Krí 
cí; ncia, rua de S. Bonto, 35. 

rlptorio 

J ã F . FURTADO DE MENDONÇA, 
Jcilooiro matriculado—Agencia o escripto-
lio ú lua de Banta Theveza. 10-A. 

3 I I g u e l R o d r i g u e s ( l u c r i d o 

Victoria Iiosa e sua familia 
convidam seus amidos para as-
sistir A missa dc 7o dia, de sen 
marido, Miguel Rodrigues Querido, 
que terá logar qninta-feiro, 10 

do corrente, ás 9 horas, na cereja do 
Braz, o que desde j á , pcnhorad;>3Ínias, 

S . Paulo, 17 dc março de 1003. 
aaa-XJ iwú'ii smrzvxmarxurusra 

A 11(01101* ( « a r e i a d a L-ííií(c 

José Paes da Fonte, Antónia 
Maria Garcia da Fonte, Augusto 
(rareia da Fonte, Avolino Vicente, 
Elisa Morando do Magalliücs, 
pao, mãe, irmJo, padrinhos e 

mnis' parentes do A n t e n o r O a r c i a d a 
F o n t o , fallccido cm 13 do corrente, con-
vidam a todas as pessôas presentes, ami-
gas o conhecidas, a assistirem á missa 
do 7 o dia de seu passamento, que será 
celebrada na egreja do S. CoraçSo de 
Jesus, sexta-feira, 20 do corrente, ós 8 
horas, confessando so desdo já, por mais 
este acto de caridade, snmmamente agra-
decidos. 3-1 

l l o Q o r í n u A n g i i s í a d a S i l v a 

O l i v e i r a 

Itelvino Mariz do Oliveira, sons 
filhos, Anna Augusta da Silva, Eu-
génio Mariz do Oliveira, sua mulher 
o filhos, convidam a seus parentes e 

amigos para assistirem à missa de trigé-
simo dia quo por alma de sua esposa, 
mSe, filha, cunhada e t i a — H o n o r i a a 
A u g " u n t a d a S i l v a O l i v e i r a , mandam 
celebrar no dia IS do corrente, ás 0 ho-
ras, na egreja do Santo Antonio, por 
cujo acto de caridade e rcligiào confcs-
sain se eternamente gratos. 2—2 

que «• malversações e a i fraud-« perp«. 

pui rada» p i o e*-tigont.) Frne.it o SI eido», 

nn MditiInUfrafflo da agenda do Banco 

Mercantil » ! •Santoa, nestíi ropltal, nlto 

f idlaiM « r 1tpllnad.11 por E . S tdde l , » « 

• 1 1 . i Inda ei ial la.^, ,lo modo a exonjf 

rnl-o da f i ava , tfn.vUaima roaponsabili. 

da le (|uv aotin- « lie jiraaria o que liojo 

pesa sobre m a turmorla o aobre i c u i re-

j res.mtaulM. 

Foi meamo por nflo ter E . Hteidcl oq. 

- ontrado explicação posilvel para o fa-

cto de figurar r.os llvroa da agencia o 

sr. JôíIO Bricola como devodor do Ban-

co Mercantil, cm 1H(*1, do quantia supe-

rior a 100:<W)i)0 rcM§, sendo ccntO e 

um <onto de rói» aein caução e trezen-

tos o tantos contos de réis com caução 

de aeçVa do Banco União de SJo Pâu 

lo, quando ellc, na v. rda le, nada doviu 

ao Banco enem aequer poasuia, »n t lo , os 

títulos qno figuravam na caução; f.»i 

mesmo por uBo ter encontrado cxplieu. 

çAo possivel pora innoceutar-se, que ! , . 

Bteiuul, sempre, insiatenteraento, na En* 

ropa, no Brasil, por carta e posjôaiuiunte 

pediu no sr, J080 Hrlcola completa re* 

serva sobre esse facto, 

O testemunho, a que ora dou publici. 

dado, foi produzido em juízo, nflo, certa" 

mente, para demonstrar quo o et-agente 

Jo Bane«» não podia explicar os s 'a 

actos increpados, pois nilo era do pr§. 

v<*r o eiiluptífacicntc considerando .14 

'••entença cm tal senti lo, mas para, eom-

binado com oulras prova», produzidas 

também cm juízo, d ixar fura dc duvida 

incorrecçfto de F.. Stcldel. 

N;lo é esse testemunho apresentado A 

consideração do publico a prova única, 

que c redundancia affirmar, e ».'» o 

faço por natural prccauçíío, não ó a pro. 

va única sobre que se baleia a inteneilo 

do Banco, que tem a s^u favor a melhor 

das provas; mas ó, sem duvida, um de-

mento para a apreciação da s^nttn«..i u 

da qual me utilizarei na oc- 'ísího o^\or. 

tuna. 

O sr .I-jSo Bricola, juramentado o 

inquirido sobre o libello, disse que «tevo 

transacções com a Agencia do Banco 

Mercantil noata capital e, em abril do 

1891, eile depoente recebeu o saldo de 

.Mia coní.j torrente, que fieou feídia-.lii 

nessa r '-.'ào; (jue. posteriormente a 

cs a data, porém, 110 mesmo auno, achan-

do-sc clle depoente na Europa, recebe,, 

uma carta da agen ia do Banco cm S . 

Paulo, pedindo-lhe, ou o pagamento da 

cento e um contos de réis, cu titulos 

que garantissem esse debito; que nada 

devendo e!lo depoente ao Banco Mercau 

til, ou á sua ngcwia , ncida capital, rc.?. 

p mdeu Iminediatamcntc quo logo viria 

aqui para cntoadiT-se a rc:spclto; qne 

estando o agente Steidel, nessa o c asião, 

tambem na Europa, c!le depoente telc-

graphoudhe nesse sentido, arguindo-o 

sohr."! e ;so arontecimento, no (jue Stei .l d 

respoj!''-. ti-lhe que clic depoente nada 

d':via n i Baurn e quo estavam toma.las 

as jirovidi'nei;..s; qn>\ mais tarde. aqui 

no Ih ar.-r a!m(ritr, e, tia Enroj a, 

por carta, Sterlel j>cd;;i u ellc d p . u-

te. i:.'. i.kvas sobre esse facto; que o 

certo é; que até hojo o Banco não mais 

cobrou a ollo depoente qiuiutla alguma; 

que clle depoente nunca via os livros do 

Banco e ignora o que só f> /. com rela-

ção a seu nomo; que consta a ello de-

poente figurar como dovodor ao Banco 

Mercantil, naquel o tempo, do quantia 

superior a trezentos contos do réis por 

títulos caucionados, qu indo é verdado 

que nesao tempo ucrn ello depoente pot" 

st!ia taes titulos, que eram acçCea do 

Banco União de S . Paulo, c ucm caucio-

nara dito3 títulos, ou quaesqner outroa 

ao Banco Mercantil; que isto tudo con-

firmou-lhe Steidel, aqui no Brasil, j>e• 

lindo-lhi' sempre nrsFrtvAs» . 

Por hoje, não é prc.iso p ' r mai3 u» 

car'.a. 

fc'. Paulo, 17 dc março de 1D03, 

O advogado 

Alfüedo DI: TOI.KI.0 

Declarações commorciaas 

A? pra;a 
Para os devidos effeltos, tornamos pu-

blieo quo nestn data dissolvemos a so-
ciedade que nesta praça glron sob a ra-
zão social de Thcodorico Gomes & Vieira. 

Casa Branca, 11 de março de 1ÍH)3. 

J!AI\0EL TIIEODOIIICO COMES. 
3—1 JOSÉ AUQUfllO VIElUA 

A o c o n i i n a r c i o 

I ) . Tei-
de .sor 

Commnnicamos que o sr. M 
ira Pinto deixou, nesta data, 

nosso empregado viajante. 

Paulo. 13 de março de 1003. 

i— 1 ('AliDOSO J3A3T03 & C. 

A ' p r a ç a 

Eu. abaixo e.<- »ignado, declaro qtic ven-
di ao sr. Manoel Rodrigues o meu ne-
gocio do seccos e molha«los, sito á rua 
de S .João, n. 130, livro e desembara-
ado de qualquer ónus, e por isso ("lí-

vido os meus credores a apresentarem 
sua:< contas, no praso de tre* dias. que, 
üü forem legaes, aerfco satiBÍeitas. 

Bâo l'aulo, 17 do raarço dc 191)3. 

AKTOXIO fERXAXDKS CAMPOS 
3—1 Concordo—manoel i tobníuuEs 

Secção livre 
Banco Mercantil do Santoa 

r:ESPOS9AIJirjUAl)lí DO EX-AGENTE Ell -
«E r r o STEiliEL 

III 

Publicado 0 lib-1'» da acçlo movida 

i lo Banco Mercantil dc Santc» contra a 

viuva o herdeiro» do Ernesto Steidel, 

precisados, jussim. 0« farto», que o juiz 

da 1" vara apreciou c julgou pela origi . 

nalissima sentença estampada nas colum-

na» d ' 0 Estado de 5 . Paulo e do Cor' 

reio Paulista ro, de 4 do me* flnente, 

proporciono ora ao publico a leitura de 

uma peça do« auto», produzida na dila-

ção probatoria da causa, a leitura do 

depoimento prestado era jtdzo pelo sr. 

Toio Bricola. 

g « f t e i w ú i o <fc*U bftoqaairo moaUa 

Agradecimento 
N3o posso deixar passar por desper» 

ccbido, sam vir, em nome de todos do 
minha familia, por meio do presente nu-
núncio, testemunhar meu eterno agrade-
cimento, visto não o poder fazer pessoal-
mente, a tantas pessôas parentes, amigai 
o conhecidas, que generosamente se di-
gnaram prestar-me os seus relevantíssimos 
serviços cm uma occasião (jue mais do 
que nunca poderia cu precisar qual fos-
sem os neus incançaveis esforços duranto 
três dias e noites, á procura de meu 
idolatrado filho. Anti.xoii üaiicia da 
Foste vlctiinado pelo rio Tietó, 11a ma-
nhã de 13 do corrente, quando seguia do 
minha casa, ú rua do Triumpho, 15. para 
o collegio. E\ pois, a todas essas pos-
suas pureutes, amigas e conhecid a, que, 
juntamente commigo percorriam, trazen-
do-me sempre .sjas palavras de consolo, 
o longo trecho do rio Tietó, a partir do 
logar ondo se prm-ede o despejo do sa-
neaincnto desta tidado, fim da rua LobAo, 
até o «ieuomiuado «Tristão», pertencente 
j i ã freguezia do O', onde foi encontra» 
do o cadav.-r de meu filho sen.pre esti-
mado, que trago, mais uma vez o digo, 
humildemente eaptivo, os protestos do 
eternos agradecimento» cm nome do to-
dos dc minha família. 

S . Paulo, 10 de março de lí>03. 

3 - 1 José Paes da Fonte 

V i a a C o m p a n h i a P a u l i s t a d o 

P e r m s o F l u v l a e s 

No proximo mez de al>ri!, a tarifa no-
vel será cobrada ein todas as linhas des« 
ta companhia, A razão de 40 corres-
pondente á taxa cambial de P2 dinheiros, 
nos termos dos contratos em vigor, ex« 
cojito com applicação ao café, em rela-
ção a cujo transporte se continuará a 
cobrar a tarifa movei, na base dc 25 
correspondente ao cambio de 1,") dinlfú» 
ros, subordinada ao frete máximo esta-
belecido. 

8 . Paulo, 17 de março de PJ03. 

ADOLPHO ArrrjfííTO Pinto 
õ — I . . . Chefe do Eacriptorio Central 

Café Pauli3ta 

Sob esta épigraphe, o Diarto P<>} 
de hontem, noticia que o» srs. J o i l êN i * 
e Carlos Melasner, fabri ante» dc pro-
duetos pharmaceuticoa ne«ta capital, de-
vem realUar uma expoaição de café so-
lúvel, em fôrma de pastilhas, produeto 
esse qua suupòeui terem descoberto, ou 
inventado. O café, em pó solúvel, c con-
sa jA baatante conhecida no Rio de Ja-
neiro, produeto este elaborado pelo con-
selheiro dr. Alvaro Joaquim do Oliveira, 
profeattor jubilado de chimiea na Escol» 
Polytechnica e Bio de Jauei .o . A fónna 
de tablóide, on «le pastilha», nüo pode 
conatituir uma invenção, pcU é uma for-
mula pbarmaccntica g^ral A invenção 
deveria constar na salubilidadu do café 
sem moagem ; esaa, porém, ha muitos an« 
noa que é preparada laborioso bra-
sileiro e notavel hom*m dri ac ieaci«r 
explorou esta Industria a m lançar m io 
do demonstrações publica». 

H. Paulo, 18-dt março de 1903 

1 - 1 D » . ULLLO Q U V U 9 * 

„ - i fiiiiii-iffiT îiflitfî Mr 
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DR 

V. DUTRA 
O - i l l f t l l n c l a i f ) r> r o n e i - i l i i x d o u « l i i i i i o s <lr> S . P a u l o 

P r . f inivln liurno Pr. 

Dr Mi'r.<«rlde ila 8i!»a Pr . 
P r . I'aiil Ura» I)r. 
p r . Perf i la ,1a Horha [)r. 
C r . M':ll» Borrello D i . 
D r . IMiiliuMpho de Lima Dr 
D r . Bn i i lUU noi Anios Dr. 
Dr . OoiK;d!vcfl ihcoaoro Dr. 
f )r . Moura Aíiivndo { . 
Ur . A m é r i o Umll lenae Dr. 
D r . Caatr.» L l m i Dr. 
D r . Honorio l . iV ro Dr. 
D r . V i tor iam do Bou.-.a Dr, 
Dr . Franco MelrrllM - Dr. 
Dr . Sou/a Caatro .. Dr. 
Dr . Candido d« Almeida Dr. 
Dr Laite Kraudi« Dr. 
reretfjni n MATMCAINA, d^ F 
f a " o nttestain ,i .sua erficacia 
f a r r a p o , 10--S. I .\y. (> . 

Farla Roclia Dr. Lonranf« Mensutli 
Orriiclo Vldl ial Dr Arami/ de Almeida 
l 'ruelaofo Plilln Dr Krneat« P a i i l o 
Araujo Mutlo-Qi'.aao Dr Awa b il« Aranjo 
Antonio W-jtjra Dr. F. de Kant'Aniiu 

•luvenal Kerl«. De. .lujo So-ii«l 
iti'iuilo da liaxenda Dr. Alfi lo Tei ieir» 
l.'ailoji Cornelia'.* Dr. Hemlflo du imar l iw 
Noe;ro de Carvallio Dr EiimMo de fcj .'iroa 
Aj«elli> Leite Dr. Flora da U a f i l h i M 
Santo» Rjnjrel Dr . .loüo Pedro da Valg» 
Tllidio UuarltA Dr. l'.ujenio Hertz 
l,'6it Qnhnarlea Dr . C'anuto Val 
Itolemb'Tg Saiupalo Dr. Virfilio Ratend« 
hrcealo Cotrim Dr. Francisco OHfa 
l.uom'Jio Hib.iro Dr . AtToiua Splcu iare 
.'om A f lUno da Meli* Dr AI. Kraaco Costa 

PI 'Tn\, noi aoffrlinenro* <Ii dentlcSo erlan' 

luv.nlor e rabrteaite, F DÜTRA, r n l VIs ira de 
(in) 

U m a e m p i n g s m d o 3 a i m 03 

l l lmo. or. .loa» da Silva Silveira. 
Kilo poaso d' ixar do ajrradaccr*llio e 

f lopiar o seu piepara.lo—Elixir do No-
gueira, aalaa, carotin o t ua j aco . i at ;i 
Dilnliu lillia Carolina Derelra do t 
mento r u r a l » radlcalmeiite da e . 
na cabeça rjue a p e n g u i n por I. 
jios, utW obstante io,i,w os rmurso.-, 
pr,-gado» para tal f im. O nua podei, i 
offerecer-llin com o g r a t i d l o ? Apenas a 
ami iadc aim-era. por.|ue ortra couna na '-
possuo i|ue tfl j huyainrntc a possa ru-
inunorar. 

Pódc 0 nniign, in qul ier , d j r publici-
dade n eata cu»i», para qua medicamen-
tos romo 0 «cu Klixir de N'ogii'ira n i o 
passem dcsapcrtcbido.-i pclua quo sot-
ircin. 

I'.'lolas, 1 de ouhibro <lo 1802. 
Vi:ims»i>io Pi:rkika iiii Nas> imcsto. 

I 'a lrJo do h a t e Janaario. i:i cm 3) 

A ' c s e n h o r a s 

Quo n io s o regulariiienle as .istidss 
periodoa menaaef, rceoininendauios o 

liso do ai':, .nado Jicfíulador r/.j Mud re 
Jlc;r'.I-, tpe , (mi pou-'o tempo, as regu-
lariiTiM Kxp"r imenUm c (on»'-icer-sc-:lo 
da verdade. Vende s-: cm tod.ts as pi. ir-
macias. I ' pesito : Cro f f r . r i n . 3 c i r á o 
r i u l.'uii.scllielro ,lo2o Alfredo, 1'ar.i. 

(3 ciu ;i) 

• m 

D r . M e l i o O l i v e i r a 

Lent« dc I'liysioa i n Fa'ulf'inle 
dc Direito de S. Paulo (Curso An-
iioxo'i, nnfijio med loo don Hos{tlt.ie3 
do Misericórdia. Ordem ò* ila i'e-
nitmeia e da I'encficencia i.'ortu-
tfUL/.ii, do IMo do Jineiro, r m'-ro 
d i Ai • • min Nacional de Medicina, 
{Ultimo < ; i • ; «. o neahi capital. Medi-
eira o Cirnrgia em tcra l . 

f Tra' uuciuO csjiv-cial da.s inolc3* 
tiaa i ! . utero, ovários, o dua luiao-

rrs ,\jh S»-'.09. 

i m sii ! î - «rio, r'ia da Búa Vis!a. 
iV<-A. Da 1 ás 3 horas. 'du- --

d a p & k i 

A g o t l a f i z B o i i r o r m u i ; o , 

GObr.Mudo guando d t im;Í art!-

cu laçõe» . Síío ca tãu latf jcB 

atrozes, (l.s rausculoa ao recr-

iara , os í i t rvoa aoíVreüi, iiüpo.í-

Rivoi ó do rm i r . Nestn cauo, 

acona . lhamof i tomar Xa rope 

d e Fo l l e t . 

C o m e fe i to , n uso do Xaro-

pe de Fol lü t , l ia dij^e de urna 

ou duas colheres, daa de sopa, 

basta pa ra entorpecer oin pou-

cos m inu tos qua lquer dôr , por 

maia v io lenta o ma is intolerá-

vel que sejit, c ;!;'; s:uí'.m? '»n-
ran de ropouso, do sorano c 

de hcni-c-síar. 

A i pessoas grandes podem 

tomar a t é 3 colherea, das de 

sopa lias 21 horas, sem iuc"ii-

ven ient ? a l g um . P a r a as crian-

ças li. a l am só 3 cuillères, das 

d e c h á . Torna-se u m gole de 

i% ' i a p ' ir c ima , para tirar c 

g o t i u m pouco acre do X a -

rope . 

A ' v enda cm todas a3 boas 

p l in rmac ias . 

Deposi to gorai : 19, rua Ja-

iOb , 1'ai is, e I<io de Jane i ro . 

®>'Piodueto fabr icado no la-

nora to i i o da capa L. Frère 

(A . C lu in ip igny & C. ,sucee3-

t'oi es); no Rio de Jane i ro , pelo 

pharn iaeeut ico d a mesma casa 

c m Par i a , f o rmado na Escola 

Super ior de Pha rmac i a de Pa-

r i s . 

»ri.H.ESTTAS DA P l X t . B 

E y p l a l l i s 

Orpanis genitaes e orinnrion 

I H l H E Í R A m M E L L O 

LSPECI AI.ISTA 

Trata a fiyi-liilis <• os moléstias 

iirinariuB por jirocejso.i efficaze.-f. 

Ctusullorio I Iicsidcncla j 

LUA LILKITA, 65 jkL'A b. JOAiJClM. 'JO j 

Telephone, n . õ 10 (ni) l! 

r — ~ ~ ' - — 

C o l i e ^ i o P r o g r e s s o S S r a n i ^ i r o 

(MIX TO) 
Wni jardim de iofancia. 

ALAMKDA DOS BA.MDl 'S, .1 

i ircctora — A n n a L . B a g h y 

O —Ü. . . 

V e r d a d e i r o d c a c n g a n o 

Ni3o lia imitação qtie possa competir 
com os verdadeiras Pilules Sudoríficas 
do Luiz Carlos, para curar cm poucos 
ilias de'luxos, influenza, tosses, bronchi-
tes, dores do cabeça e dores de dentes, 
provenientes das const ipares, que podem 
trazer febres do mau caracter. Encon-
tra-se grande sortimento das pílulas na 
drogaria Queiroz, Mallet & C . , rna do 
Commcrcio, 11. 18, na casa Lebre. I rmão 
& Mello, e em Santos, na I'liarmaiia Co-
lombo. C—5 1 

B a n c o d o C c m m e r c i o o I n d u s t r i a 

d o 3 . P a u l o 

AFSF.M1U.KA OF.RAr. 

De accôrdo com a deliberarão da Di-
re tor ia , convido os Senhores Accionistas 

ua se reunirem em Assembléa (ícral 
in Ml do corrente inez, 110 lia 

lo corrente mez, ao meio dia, na srda 
principal do edllieio do Banco, nesta ci-
dade. 

Na fôrma dos Estatutos, terão de to-
mar conhecimento do Relatorio e Contas 

Administrarão o parecer do Conselho 
Fiscal, referrntes ao anno do 1ÍK>2, e de 
eleger os membros do conselho fiscal e 
seus supplantes para o novo anno Lan 
cario, o de prover a vaga deixada na 
directoria pelo faUecimento do sr. dr. 
Antonio do Campos Toledo. 

S. Paulo, l i do março do 1003. 

O Presidente ; 

A N T O N I O P R A D O 

I T a s c i m i n a S . J o ã o 

Continua a dar oj timo n.multado no 
tratamento da tuberculose a ni,;uiv.?.;ao 
e.spcciíma do dr . i". do .Nascimento í'o-
r- ira. Km doentes de i.-i.i.ro da mohs-
t i i , o m:ii eifeito inanil'isía-se cm >u-
cos dij.-j. Nos do secundo [»eriodo, ainda 
a l na com reconhenoa vanta; ein sobre 

todos os mudicaraentos 
tal n.i i . 

j-r s np tes para 

i 

f ' Y ï H I L I j 

îio'r.rsi i i d a rr.r.i.E 
vo couro cAcn.i.rrno 

E DOS l'KI.Î.03 

S)rBPfjajîa ihm 
A/r dico esj) teia KB ta 

com longa nratica nos hes-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hy^iei.e de 
França, socio beai-me.íto (col i 
A CRtJZ LIL*M AS' ITA í. I K >! ; 

hospitaca du Iteal e P •. ; 
ta Sociedadj Porlw^u 
Benefic-ncia do liio •!•.• -J1 i-
ro .—C' : de 1 1|J ás -l, si 
î 'm 1") de Novembro. K . 
f-i-l' i ia, rua do.. (lu..;ai;:iz"i# 

Vy VJiij-J. IL 

P v . i V ^ 

' IlDiSARIA 
t a à o r a a e 

AI i mai.\ 

C o n v i d o on s r » . r io t i i .- ! i ? •> 
SO lV l l l l i : ' ' '11 1 1 ! 1 :t ' - ' l . ' l ' l Cl ' cl-;1 

o r d i n n r i n , 110 d i a >'8 < 1 • > i v u r i ' i ' l -, 

rt 1 l i o r a ' l a t a n l o . n o p u r i i M o i v ' 

c e n t r a l d a C o m p a i M i i a , a m a l ô 

d o N o v m n h r o , W , p a r a ( o n i a i T M 

o o n h o c i n c n t o d o l i . i l . i n ^ o «< r la-

t o r i o a n i m a l o c ! .•^«•r.-m o c i a i - -

! ! ; 0 i i s ç a l q u o l o i n d o fu inv ÍD i i . ' . ; ' 

r ó r o r r o n t e a h : " . 

S . I ' a u l o , 13 d p m a r . ' o d o 130 ' . 

A. S i n i n s i , 
( . . . ) dlrcctor-gercnta 

R . H E n M A T I S M O 

C 1 radical do rheumatismo, ton;au-

do " l'.iixir M . Morato, qu ; v- r. le i ..j 

S . P.;n!o, na casa 3 J —'J... 

i l n r u e l i s C . 

C a f é B e i r ã o 

Só padece de s-."'«s, f J r i pa!;;s!re:j 
Intermittentes, ou ouïra cua! jucr 
do f.'bres, quem desí onh re o ceie! ri 
C a f é B o i r ã o (li • .r e pi ül.is'. 
miravilhoscs remedios :nram ra.liealmc.; 
te estas enfermidades. 

Vende-se em todas pha i ime ias . Dej . 
s i to: IDro.yarlr», E' . ' i l 'ao Pará . 

(:j c;:I :Í 

L o o n ç a a o E a t o m a g o 

Antonio Pinto Nanes Ciu-

upos 

con-

V 

Ulmo. sr 
tra. 

Immcnsamcnte grato pelo r> ilt.Tlo 
que obtive com o seu • j t imo pr* j ar.nl 
Elixir Cintra ou Elixir de Puchury 
Composto, venho espontaneamente, pur 
meio desta, dar-lhe cs meus parabéns 
pela sua excellente descoberta, que veiu 
Lem'ieiar largamente a humanidade. 
Assim c que cu, estando já ha t 
soffrondo do estornado, lançando 
stantemente, h^ih íi í . ; • - : l ; " • ; i. u.ni:n 
dendo apenas tomar o h i t " , e 
mesmo a custa «le supportai- diffieiiKmas 
digestões, o tendo as funoç^es iníoUinacs 
irregulares, com grando pri.-;ão do ven-
tre, ni» podendo evacuar com purgantes, 
fi.jii i completamente bom corn dous vi-
dros apenas do seu Eiixir Puchury Com-
posto. 

Pódc v. s. faznr o uso que entender 
desta minha carta. 

Amparo, *2 de janeiro de 1003. 30*12 

COM: A DO M. I>E A l b u q u e r q u e . 

A v i c o 

O dr. líernardo de MagiIh.KM mudou 
o aeu eonaultorio para a rua D i n i i a , n. 
10-A. (De 1 ás 3 h . ) . Itenidenci i, ru . 
Guayanazes, 131. (Moléstias internas). 

15—15 . . 

O x a r o p e d e 

g r i n ^ e ü a 

c o m p o s t o 

de Macedo Soares, cura em potr '»s »ius 
as i08acs rebeldes, bronchite, rouquidão, 
influenza c coqueluche. Prepara-se no 
Pharmacia aurora, rua Aurora, 55. 
Vidro, 'J.^ôOO. 4 . * e s. 30—3. 

Utero, bexiga o vtota 

Attcato que, a<hindo-n«, ha mala de 
aeis annos, padecendo de um grave aof-
friment > Co utero, qtM nâo a A me troute 

imniediatameuto uma grande inflammae io 
da bexiga, difflciiltando-me assim, as fiiiaa 
funcçüci. como também e«aa iiiflamma* 
rilo extendendo se A vista, fiquei delia 
infelizmente privada por muito tempo, 
devido á grande quantidade de nun cjn«-
se juntava dentro dos olhos, felizmente, 
porém, tendo feito uso do Elixir de No-
gueira, Balsa, Caroba e (luayaco, do 
pharmaceutii o sr. João da ,Silva Silvei-
ra, fiqiici completamento r«stabelccida, 
tanto do que soffrit do utero como da 
boxlga, aasim como ref.np• r-i a vis!a. O 
referido « certo, pelo qi:e mandei passar 
o pres'-iitc, coiv "doudo ao r. Silveira o 
direito do fazer deli-; o uso que lho con-
vier. 

Pelotas, 31 de janeiro <!; Ixmm — A ro-
RO da s i a . Maria HaptUta : /'ranr-ico 
Jose' Vilhena. Coi/io t.» sten.unhas : Kran-
m's o Teix ira Pinto—PrunciS' o (»uilher-
me Pinto M w iro. 3 em 3) 

l'BA'.A DE DÍTAS CASAS 

O dr João Thomas de Mello Alvra, Juiz 
do Direito da 1* vara commercial de M. 

Paulo . 

J a<;o saber nos que o preaente edital 
virem e o seu conhecimento interessar 
que, na execüçflo hypothecaria que o ro* 
roucl .lõaquiin .Sertório move contra Vi-
cente Pepe e sua mulher d . Prancfsc* 

Medi tendo sido avaliados os bens pe-
nltoradoa, ucrSo « itcs levados á p r a i a n o 
dia dezoito (IH; de março proximo futu-
ro, ao meio dia, ã porta do foram, rua 
do (iur.rtel, n. 23, e serão arrematados 
sob pi égflo do porteiro doa auditórios, 
por H jU' llo que maior lance offereier a 
labti 1 ma cosa aaaobradada n. 6ft, à 

ar il Ourgel. dlatricto da Coou 
laçio degta capital, com duas janellas e 
uma porta.de freute, medindo ahi 0 metros 
e 3 1 jtiíw r IH, o da fi • nte io 
mede com o respectivo terreno ' i l me-
tros o aessfffita centímetros, com sete 
com mo d » forrados e assoalhados. Con-
fina este imir.ovel, inclusive um commo« 
do construído a tijolos s coberto do telhas, 
aos fundos, com NicoUo Rago ao lado 
direito e com os executados ao lado es-
querdo : avaliada em nove contf ^ I ; 
(íkOUOÍiüÜO) t 'ma casa aasobi la a 
«í7< A rua Aeiaral < irgel, d. , ; c 
Consolação, desta cawital, ' om t uas ja-
nellas e um portão de ferro á frente, on-
de inodj i> metros c 30 centímetros e da 
frente ao fundo, inclusive terreno, med i 
• il metros r. i:i) í i.utlmetios, com sete 

p iiodo» lorrados e assoalhados, cozi-

s-* o p j m ar»*t-opb l í c o pr* 
I ] de ru lr.<:.r:t.'t ••.:••*.}•" rii.. 

S J'.-u'p, c .n'ri f.v . . 
de enavo5 , jar ;r i :ti, tr.i. n 
1 oru'.O. A vo. î na•. uic 
dro,-.<ri.i.i do v i'tni'.." 

J 

2 3 ö S SB 

DU:!: "! oui A DO «»:;: vi., o avîiauio 
Smdo o pernilongo raj.\ ' 1 (". 'r joni 'f 'a 

f't < ,r//iv\ espei-.-' 'ju 1 t" 1 •> habito ; 

Irr. ' i ! \ e ao a iv i r. o aqrnte tuais 
u' iii ) n'a prouafja-j io :ii /r- rc am i-
r-'Ha, f-;» puolico. de or-.!e:u do dr . 
din-etor uo K«rv:-jo Sa-ni-u io, qu-», de 
a . 'irdo com o artigo Mó » reg. dc 
liy^iene, serão multado.; em j cs pro-
prietários. cu ! y'v.t».ri'v-i <jij" conserva-

: ro, 

oníina ;n l ido direito com 
dos e ao »'h.f^rdo com Ars« 
av isada de/ c-iitob d-; J 
K [,ar 

:uta-
.1 1'ariae— 

III; **!* 
iineiit') dc 

todo« iulcre^.Hdos, iua nd" i expedir o 
prcjcrr.o cdiUl, <jue s^rã a• . lxaJo á p r-
1.1 <•>! h /tun j.uKü.-r. lo [ f a 1 ij.ri i-
»J. .S. l ' a i ' • -Í-; !" i: í ' . iri de I; / i . 
K;i, Anionic l.tid^cro de rioii/a ' astr". 
••acrivãu, o - j r.. . — j V w j r.tra.- l/r 

.V'ltn Ah 9. '.'li 

A n n 

a 

m a r a v i l h o s a 

A essência d r t emb i n t h i n a 

tem u m a acçiio verdadeira-

mente maravi lhosa contra a 

enxaqueca e contra todas a i 

n e v i ' a l g i a 8 . M a s e l l a t e m U i n j r .1 iaar'ií!iáía"c'depei"riênciã J J i f u n d M 

gosto tilo desagradare i ipie, 

por mu i t o tPmpo, os doentes 

custavam a tomal-a. Actua l-

mente , pode-se tomar esto ex-

cellente remedio rchi <|iie ro 
f inta o menor go.=to, gracao 

ía P" ro las d i s s en t i a de Te-

reb iu th ina Clertan. 

(.0111 o f f ' i to , ba.-ta t omar 

trea ou qua t ro Pérolas d Eh-

seiícia de 'l e iebint l i ina Cl' r-

tai i , p a r a dissipar c n j/oucon 

minu ' 18 as mais acabrunha-

doras enxaquecas o as mais 

dolorosas nevralgias, seja qual 

fôr a aedo dellan, c a b e i a , 

m e m i r o s , coatellas e tc . i ' u r 

i -o, a Academia de. Medic ina 

de P a r i í teve a p 'ito a;.j ro-

var c pioi.-faso do prepara«,iío 

«!e.:to med icamen to , o rpm 1 

«le sub ido valor para ivcom-

mcndal-ü ú c u í iança dos do-

entes. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -

m a c i i i s . 

í ' . S. p a r a ovit it to ' lacon-

f u s ã o , l ia ;-! c . i ! : . ! •> c m e x i g i r 

ipio O CIl. ;iu. i o . |;h;i o eíi-

deref» do i. >ior<icurió : Mni- u 

/ , /V- , , ./• C ' , 

em presta i.i • 
se em j»ar< et' 
'aros «ti? 12 
ma-se ;i rua 

.'ne hypotii as ; diviie-
i vontade tor .aJor . 

e bem garantido. Infor-
\ J-fJ. 3—1 

s a û ï ï f f i E a m i má 
D E 

Vr u L i l.b. î,*** f i r-3 vc H3 

m: 

O e a a ; c V i am r i o 1 : :ii 

K n a df> S . l i e n l ' » . 55 
S l ' A i W» 

î i i e c p ! ç a s à r 3 f î n a s c ! « j 

e j î - a ç a ü l ! > j > 

. • i ! .- ' *r I <• Í irci.1 

p « ' j ' d.i ; :.-.:! ,;a. Vallini'!« r-alratn-

^ â Ë Ê i F A L L E 
ALFAIATARIA 

H u a d o O u v i d o r , 
3 E I I O 

Tenho a><ati"i°açilo de commun i ca r acif me is 

bons amigos c íreguezes «lue assunuu c d i i e i -

C Ç ã o g j i a l do* trahi! ! bos d a offlciiia dont t an t iga 

o coiihiM'i'ia ca.'a o gr. J . V a l l e , seu ex-pio-

pr io tano . j;i r epu l ada inòn te conhecido coaio há-

b i l i n a i t t r o . l a i l l e u r . 

A . V . ü © M a g a l l i A e » 

Sezões ou maleitas Febres Palustres o Intermittentes 
NEVRALGIAS 

C n r a n . - c c o m u m 

R l á s !] a s dc Fedegoso o C a i e n a 
P K E r A R A D A S i U. .0 

P h s r m a o e u i i s o A l i r e n ^ » X a r l n l i o 

i ' A ULO 

' Haruel í"; C.~ A cio Sou za bi lveira & C.—P. V a z de Alruei-

da & C.—-Queiroz Mal i i C . —PharmacUÉpiMtor , e em 

Iodas ai; l ó a i p l ia i inac ias o drogariaa dost» Tíapital o do 

interior. a.» •*.' 5.» 
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ViV.-iros oe p n.; m*. •• Ur.'.o 'I 
t ró/a das l.aiilva.s Uu!r isi»i 
i rr r'.o n i i:: -»r i * 'r.v.ll.-t «i..;v , 
t.ù'» liv.-r -.• ; 0.4 c;ui:;t.:t;i r, a ••«s c 
f • ! î a "ùCllle Üiupt S dr !..•. ! j ta ili 
'i!sj.eeî lo e r...n..'.1 j '.-. '.'.'.as vi 
j - i î < ^arraf'i-; c ',•:•»'»sqtfr outr> j 

i!os d'- eguas ce thuva. n" 
•Z'-s se aeha:n or s f'-h ,<•> 

!o ma'.to, con.iütniad'i um rxvlî-.it' 
I » para a cr .v;à > d.: s larv.-.î d» 

- *onujia fasciata. hi;uul"ieiit". ! • 
puv-.ieo que oa viveiro» ip.fs >'. •••. 
p •rnilonojos ruja dos t«'ni s: 10 u:ti'.'.'.m i-
t.- encontrados non ta capita . :. » • bairroí 
de Santa Iphy^-n'u. l .T^o • » Ar 
Vi ' i P-uarque c se: i arr • : r •-;. 

:-• -, ret aria Ca Di î : l i du S : v . 
; d» trio. S . l 'an! ». -JS I • : v • • Ira 
r- '.;. — /. /-. Thc.'d'.rJ Hay:;:•(. s r -
im i .terinu. ' — ' • 

E c - i r M ^ f i & 

n:.v'A DI: o\ LIS 

O «'cut'.r Jos«1 Mn r u V -ir: 
l».r i'-) da 'JA vara ; •• .e/.-ii.l c 
vil, nesta comarca de h..o l'aul >. 

Faz faoer J* que este . Ir ; . ou h 
n . ' . i i a ti\eieui qu : no cia •; j • :r 
te, à iura l'.ora da tard -, .i p . l ia 
/ •rum, scr.lo levados a p-iibli > pr-
du v r ;.t e arremata-.í • u p c- «jn 
mais der e maior latir » offer» r ac 
arrematados os .. ^ulni'-s ! e: s p- ai.o 
d'is a ) tonen*. «•- -.jronel A i1 • i • • - > S ia 
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f. . i r K;> ü;';;.'> i j • 

.m., .,ii 

isa d ; 

"lira/? ' 

c ;. •. i i.i 'A. 
< III í u » y C.a 
l::ora.!.l •: h i.m 
•m V: Il •! Car ! 

: ^ta ' t, ital t 

J ^ E a:airi •'• ; "t e 

Mirera i.do o f i " - ; 
1 ' i 1 j » | .i oa c' ut c 
• • • » S . kvtr.. 
• C .a ..'••ut*; n i i 

à i I d; . a i a } iv il, < •'• • 

a- I1. ..Ù. i I): 
!• ' l...e d . I • 11 ' 

u- j ÍM i..;;. T '• ; ' ; 
i : |fr n.ii't.-H ;•. • 
, , \ i..ir.a <!• r. 10' . ; ' • 

, rti-, ji-, . m t . --i 
. ci' 

. 1;' 

P ' " 

m I 

• i ? 

1 I J 

eiu-
;!! A 

r •*' i 

.n 11 

fr'.i t; 

I l 1 — 

A — K 
e .'e ou. i i lo, 

de C i n a — F x j 

INTALLI-

j cobras c 

s d;.- s de den-

;iz nr.3 dores d 

r.sam as lonibri 
irr i 'a i . io. 

rt.bri . 1 •; .v! ' r S. Soares 

.i de fabrica, como garan-

. ., u s mediv.ameutos. 

cm c.' .̂'.s de Le'- re. Irmilo Se 

: & l ' . e oiîtr.s pharmacias 

4a-dom. 

I D i i l i 

d e C H A P Õ T S A Ü T 

Coutem ot, princípios activos 
da c r e o d a de faia assor.iado3 
com o Morrhuoi; é poderoso 
microbicida e constitue o mais 
cíiK.az medicamento c o n t r a 
Bronchites o Catarrhos rebel-
des. Tísica l^ryngea, Con-
sumpçaõ e Kolestias do peito 
cm e 3" grão. 
FABi 8. r. TiTicaai, e u i wlctlpaei PJanticlj!, 

â r • V £ * i:- > « . / L 1 
W f a V y g) û ^ -i " <•»• tea« 

( A 20;" J 

K m •'• -

' i ra r ' r . • 

i 

[ • l A l ^ î J ' - i K ) 

, do b ;-2s,à:'rsic,cjl 

»! J -I l 

olser-

( 

ii .:ci «.•tntsm :;ro,5. compreli t , l o: o 
de vi.itas, dpas ai», ovas o «ala dc jan tar . ! lumn.a i 
m : d indo do fuado 1res n.otr > s e q:mrt a-
t.i o cinco C'.ntimetros. tendo niais um 
j : sado co.a 1res met rua e qnarep.ta 
CMitimetros. psia ;i . : -.t um quin-
tal do vi;.to o U im.-fr./S de îug lo. 
achando-s: no reitii. lo pux.: 'o -
nlia soalhada e sem fûrro, .-:••• I> • s • 
m.i:.s um ij a; î.li.n /d »s f'irra ! s e «.•»:.!'. :• 
d'is, pela q-iantia de l:2l."»s. t ' a I. i : e » 
entre a quin îa e a s-xta l'.irsd», a nia 
<iu.'.r.abaia. tend » cinco ata melros d-
fretito p-r cent o e sete de fv;:.dos, t r -
reuo seteo e bom, dividi:: ! » do t"n ia ! " 
com terrenos de Jcsê V:l!^'a de Ma/:-
Ihãcs, hoje da viuva deito, p r "i: :o 
lado com a U. I . Central do lirasii e 
pelos fundos com lern ao de p •ys'-a iyno-
rala, peia quantia d<í40õ^;M». Lst s 
bens vão á praça pela t-rcc-.ra w . . r o a 
o abatimento legal de I«» OjO sobre o 
valor da ultima praça, e, se não atila-
rem Imitantes, serào ei;..s justos 
om leilão e vendidos a quem mais der e 
maior lanço ofierecer. i l para que che-
gue ao conhecimento de tod -s f-ii paH.ia-
do eslî para s r aflixa 1 > «r jriM;t:ado 
pela imprensa. Passado n i'«a ( idade de 
> ío l'auto em 11 de ani ./» <.'o 1903. 
Mu, Luiz Augusto, . ' r i ' a » , -ircvi. 
--Jose Maria Hour r oui. liM - '-.*> 
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Histeria da Cnilisaçãa 
DF! 

,Joí;A í;. c . d í Sá © Rpnovids-s 

Ler.v ''ni: / • • il 

A' ver. la • ' ; 1 !js 

r i a , [ . n r a i 
p . - ' 

: > ; : i u ^.CYPPiCOL 

" i.i r'nii'o cnirii*. Mura C'1 -tia mokistias 
;• u 'i!-. A h ' ' r>3 f r i Pustul.-». 

a . - I I ' ! a l . ' . •: i - - . 0 ÜYPMOQL 

;. t in [.rovoi' ir a s.i'i'. ào. 

f i n i / 1 ' . r i t >m.v; .s n o t n r i o f î a 

:!• u e r i n t o l i ' i a n c i a n o l u b o d i y e s l i v o . 

• nno. n oi.i tû.laz .is Phr.rm.wias. 

v f t e é é t ^ k y ^ â t t k i i l i y & M t li \ii* 

T. ir a l .onra do commun i c a r ara nossos freguezes e ao 

'ir.. • ui g -rai ' ,ue eonios 03 únicos agentes desta Impor-

C :ir • J á no Ur isil, e nos encarregamos do forneci-

ato 1! 1 1. .a ri.1'' ma is aperfeiçoado e moderno para a pro-

. 1 • do Í 3 i » ç a j S u s o c a l O P i por meio da electr ic idade. 

I ' . j.omo-i de engenheiros o maia pessoal technico para 

: . • -j ••<.•;•,lidade, e assim estamos habi l i tados a fornecer ma-

le-i;;-: e :n:-!al!ar 

S S « u m ' r e a ç S o e ! e c ? s * : c 3 

F © i » ç a e 5 e c i í * i c a 

í > 3 t £ : 5 E 3 e ü c e f i ^ â o s n s 

t s i r a t í a t k * í e r r o c í e o l H c a e í c . 

m n n V w i 1 © a , L i i s ú i e d í â ^ I ^ u éj il ^ 

i î L ' A D O i O M M E R C i O , ! 

^i/^-yx/:.- r a B E ' ^ . ' z m z e m s m . 

{r. -v " " W - W ^ y ^ W ^ ^ ^ M B i l W f * ' ^ 
; . . - : * • / . . c : - . - - . ' M y ^ m m ^ r ^ k - . •_'•*•; -vÇr ' ; 

i w .0 . 4 r- o « f . o n "v r r 1 
s a 1 •. > t . t t M o L i  V~J j - — 

0 5 ü a a i i á í a - t ' 

S, PAULO 
( 4*c sab . ) 

ï ïs. Û O 

F.C : 0 'Ti ti- Ori ndo r:..ng«I ô o 'f . X : r 
verrlaií.nro n n.xíhor «sppr.ifico contr« ..a 

ioã'' s cl „ do em .-r.\i o as ftincçôc» g ^ j J 
.!:;í ••' .'• li^.i'1 a est« sofírimonto yp^S; 

rr lo *m a«««te pro.. , r d 1 Fa»-n' da li ! ^v.a do Rio da Janeiro, 
o ! ».:n. Kr. Dc. tíonj, n.ia cia Kocha Faria, a se^air.te t&fofy 
» í " . r . r • • • . . . diuica qn> serve á historia (herapeiiUca 
-i, .» pr.*: ar • . 

.1 - r ji; ii/iarciitiro ()-. 

: eti 

Ö 
Ran .•it. - S. C., dp Oo'ul.ro do 1R05. 

; : o ha ! ingo lem|>o, da ai„" -s do» porhos 
haliiliiadOM v : r 1| Uiuací-

cia Ü. ' J- a .ja« efii-r:.%-.;:•»< :?e pos-
j/oro d»- iiai»iiipuL'<',.t!} coin 4'Ji; 1J0 e2j> <£toa 

r:,- y 
•._•• 1 

Ud 

M 
flÁM 
I P a r n g a r a n t i a «^n-jTe a flr.-ia o o ncica da Oai.aríDO l lANas i 

1 í f s s i t o C-m1 . R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — 11:3 do Jane i ra 

' M á ! 

p * m 
S v i S ï i ' j VÀ Ü i . 1 3 

M D V E B l ' B A HT .v r / i D K C E R V 5 Ü A ) 

• ií«itc«iii;.iír-voa 
fpi.. uit:rlo-vi;H 

rooíuruo. 
» oniro- o FÜ.tír d« Eudo e Pi'ht, que prescrevo difia-
•;!»• coin vni ' , : 1 iiit ins h y j>. rhemin torpidHS do figado e 
r- rr.-r.tfä ppri'.ri - « «lo Rpj-.tr.• 1. i : • - - • v ''-••;: j;- ^'ii^tai 

•o ; « entre n^- fo-Joi 0« -cfso"» pT;-.::-:«•! .m d • k<>!.*, 
h <•<•:.sid«-..-o fl'c - i '1 ».m imp <•• t idos do estrange • n e «j'.fi »-orrea- Étafffij 
• >1»; om sr.- an ohjert.irri theripputko 4 «pie s«» deafin.-io. 
:.->.' mforvo, • ' lo v v;»inhoi.r.lia, por complets, a Lndus-

Ti rlo-.'-'ado è t'.cH d*. c. ::.,f>rv:r-'.-\ frn, om poqnono 
a;,«lado q m; a mcîbnr l'.-vdora fr"-ca, m comtudo 

i apr«".' •.t :r t| .- sens f iï- a irr"fui • ridad d'c.-»ta id'ima Damciî-a era 
I grânulos , ia fm »htar-llio o nv. por í.ís.miIv.t-sp rapidamente u agua. 

A CEHEVISiNA da: n-i.|(.,(lii«j t.,, trnt»inonio dos l'unin-
I c*. <j.i .a.'. 1: --a,-.' - r c. * i --.il ti<!'» .. i:ithir fixito para -s doentes att.a-

l'ic..-. «.•• pvi ia i; rpc . ' : -, • 1. 10 • - r.mo'o-lii e:n br-vo, o estado 
i'.il II . ' i i 11*'1. I lam!; .n. a CEREVISÏNA para o tratamento do 

i acne. da ur'i' aria. etc. 
A C E î ? E V I S ! N A - ' " - • n eectas le-.od ura» freacas, 

j nem prmoca g-'/.. ^ acido», por i -> ••• dy-p- pticos podem tomal-a aem 
' i:.. >: . : i •!.;••. Deposito em Par«, V2.AL. 3, rua V,vienne, e cm totias as Pharmacies 

Si I 

». ..1 o • -ae dar-

w m 

..icre v - i.ia d«? V., etc.—Dr. 13. d* Roch* Farta.» 2,- '"i'j 

ic pr,tente» para vencerem a SURL'CL'JNA, o r medio descoberto por .Vor» 
. it . 1 •!. c mtra o vem i.o d .s cobras, que todo» os fazendeiros e roceiros d» 

. i : se c:ii lo la«; as boas pharmacias e drogarl s. 

DEPOSITÁRIOS: 
E Ï I . V A A R A U J O li C O M P . 

l i i i a P r i m e i r o d e Ma r ?<\ n . ! c 

K l o ( l o J a n e i r o 

t ^ 0 Antonio Uleirelles & C. p r o p r i e t á r i o s d a m u i t o c o n h - c i d i t C A X I S A R I A P. " - " â C ^ V T E , e s - í a b e l e c i ; a n o l a r g o d o R o s a r i o , n . 6 , c o m i . u n i c a m a o - : s e u s a m i g o s <1 á s u a n u m e r o s a f r e g u e z i a q u e a l i q u i « 

d a s ã o a q u e e s t ã o p r o c e d e n d o t e r m i n a , d e ü n i t i n a t o m e : . 1 , r e o m e v a i c m 1 > r . , . i d e .1 m o h v â « r o c o n ^ : U " , , ã o d o p r é d i o e m p r i n c í p i o s d o a b r i l . 

• • • 8 U a r e a l l i q u i d a ç ã o , reaolveram fazer n j w f f l c a b a t i m e n t o s , mas sempre a p r a ç o a f i x a s : Sendo , poia, este mez o u l t imo 

Ju ízo seguro d a real idade e necessidade da nossa l i q u i d a ç ã o , passamos a dar 0 3 p r a ç o » d e a ! g » i n ; i : 1 o . . n e s s o o a r S i g a s , a o s . t J e r 1 

I CoIIarinlioB de l inho, duz ia , 12?, 1 lA e K i ^ooo . Moías supei-iores, cruas , pretas c de côres, d ú z i a , 0$, 12$,j 

I Camisas brancas e de corei', u m a , 4$, 4$«00 , ôèõOO e ' i $ j 00 . 14$ e 1G$000 

Ditas com peito de fustão, u m a , 4$500 e 7S.*00. 

Ditas » » bo rdado , de üS, 12$ e 14$. 

| Ceroulas de puro l inho, duz i a , de 70$, 7«$ o SOSOOO. 

Ditas de cretone supei ior . u m a , 2S800, du z i a 32$000. 

I Ditas de zephir » uma 3$H00, duzia, 44$000. 

para que os nossos amigoa f a çam u m 

Col lets de fut-tfto e de outros tecidos dc phan tas in , a 1$, 5$, 

<>?, 7$, 8$, 0$, 10$ e I2S000. 

Lenços brancos e de cores, duzia, de 1$, 5$, 6$, 7>s, r,Se 10$. 
Gravatas, sortimento eollos^al, de 000, boo, l íooo, i$200, 

1$500, 2 f000 até 5$000 . 

De ixamos do menc ionar mui tos outros art igos por absoluta falta ile espaço , podendo , perém, ga ran t i r , sem receio de contestação, que j ama i s em S . P a u l o s e p r a c e d « u a u m a « 3 o r e a l o s i n c e r a l i q u i d a ç ã o c o m o a 

ttossa I ! Convidamos, pois, a nossa numeresa freguezi:» a visitar o nosso estabelecimento, para melhor certificar-se do que aqui vai exposto. 4 ío-s... 

largo dg Rosario, E P R E Ç O S ABAIXO DO C U S T O E FIXOS! 
1 largo lo Rosaria, 6 

1 - i f ï w l 

— 7 ~ 

R O S S I & N A T A L I 
J| : D I T I I H K M D E M U S I C A 

U . > - - ß ß " j 

' i — — 

l . \ l ' l ' l l ' l l - ^ e (<>(?<><< « j l l l l l a 

<)ii< r í r j i l i i i l l i « n i u s í c u l (svs-

t l i c i i K « m i i c o i l c s l f i j o n i r r o 

,»«> I t i a f » ; ! ) . í m j > r i i i K ' - s o o u 

í l n i i - M * <•!!< I n --. i j a m n f o - i i O 

j w r í c i i . r . « » <• i t i l i i l c - x . 

i'; '< L.hcro liadorú, C5—Z.PAULO 

'-'.ia t.. -. ;i ! .li:i .: ii vctiùi. albuas ma 
j.'•...•! couí o-io 11 per-as vj.-iii-.-, paj-j 
|,iano, « .ir. .t -n .'Ji1, >6 avulsa [>&U 
ilii.u i- j ta::o c L-.ir.to. 
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0 0 O Í K M I O B E M O It * 

contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o íiVal de raiz, Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remédios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecçoes que parecem leves se agra-

vam e se convertem em inales i ncuráve i s 
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MO LEIAM 
E DEPOIS M O SE 

Jüsija se ß legi t ima quo lava, o rotu lo <lo liorr.em com 
o bacalhau ás costas. As imitações são seuipiv caras. 

quando o enfermo# perde o tempo 

do experimentos com tal ou qual 6*pytô± 

co" ou "extracto" ou "vinhô" ou 

tal ou qual que se di;s J 

ser "tão foôa" ou "mais b^r^ta" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 
» t f * -"-r m ' 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypopliosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiençia dè 

milhares cie médicos e de consumidores. 

SCOTT & B O W N E , Cliimicos, Nova Y o r k . 

Sottrc do estomago o 
rçutiu nilo conhece o 

doa intestino*s 1 

D/rarrhfa—1 colher fie 2 rm 2 lioras 
f (jiinnclo honver também febre, adminis-
tra-se, einniltuneaiiicnto com o Elixir 
Cintra, 2 disca de bi-sulpliato ds qiiiai-
t a por dia. 

E ' infallivel a cura, e aqnelle qtH n l j 
ficer curado nSo pagará nada pelo re:n> 
(lio. 

CcntiçSo das crianças. As crianças, n í j . 
ta época, quasi símpro ficam atacadas 
Èo d i i r rhfo , fíbre, vomitos, o para i s n 
r.to ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

EgFpept ia—fal ta de appatlte, dlgcstJ) 
difficil, dõr do estomago. duas, tres ou 
mais colheres por dia do E L I X I R CIS-
TKA ou E L I X I R PUCHUKY COMPOSTO 
•-preparado do pliarmaceutico Antoiiii 
Pinto A . Cintra. 

Boffrc òo gonorrlii!» só quem n i i o> 
t l i tcc a inloilivel Injecção Cintra 

Encortra-ec cm todas ao pliarinaoiu 3 

érogorias. 

tSlAKSÁB C011 EIARUUÜA3 E B l O t m 

Ulmo. er. Antonio Pinto Nunes C in tn . 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
por cscripto qno empreguei o Elixir do 
fncl inry Composto, p o r v . s. preparado, 
cm pc&Roas de minha casa o mais crian-
ças de empregados c vizinhos da fazenda 
«lo meu irmão coronel Luiz do Souza 
Leite, que Eoffriam de diarrliéa e dyson-
teria, com febre o vermes e quo n io fu-
11.ou um só dos dozo ou mais casos em 
Çjuc empreguei. Cora estima subscrevo-
11,0 du v . a. aU° . obr", cr° .—FraHCi iM 
«c tanta Leite. (m) 

Ã G U A 
Minora/ natural Purgativa t/J 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

L i Y C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O - S . P Í A Ü Ü O 

No dia IS do corrente, ao meio-dia. no 
Fermil, irSo 4 praça as duas esplendi-
da.s casas da rua Amaral l iurgcl, ir;. li", 
o 07, esta avaliada por 10:U0U$U00 e 
aquella, por t):0u0$000, rendendo ambas 
mu is de 300y por n r z . Kào pôde haver 
mcllior emprego de capita). 3—F. 

| A Analysis da Academia do Medicina de Paris 

prova quo o dita atua contam 1 0 3 * 8 1 4 do 

substancias fixas dts Quaes : 

SULFATO i>« SODA J. SULFATOU MAGNESIA 
SC 2 6 5 T 3 ' 3 6 S 

k
 jr. Exigir sobro o lotreiro. 

- " " V l l o , 

Semana Sanfa 
O R C H E S T R A 

O professor Veríssimo Gloria, dispondo 
de uma bem organisada orchestra, com-
posta dos melhores professores desta ca-
pital o do escolhido repertorio sacro, 
occcita chamado para qualquer ponto do 
interior. 

Rua Glycerio, 2ò—S. Paulo. 

Papel de 

N e s t e e s e r i p t o r i o , a 7 $ a 

a r r o b a . 

DE. JOÃO TE IXE IRA 

LAUREADO DA SOCIEDADE OBSTÉ-
TRICA DE FRANÇA, MEMBRO DA 
SOCIEDADE DE HYPNOLOOIA DE 
PARIS E DO CONGRESSO DA TU-
BERCULOSE DE LONDRES J do 

volta de sua segunda viagem ú 
Europa, reabriu o seu consultorio 
medico nesta capital . 

Especialidades : Fartos, moles-
iias das senhoras, moléstias de 
crcanças c das vias urinarias. 

Tendo frequentado os liospitacs 
de Paris c de Londres, com uma 
pratica de 18 annos, executa to-
da e qualquer operação cirúrgica 
e trota as moléstias do útero e 
bexiga pelo methodo dos melho-
res professores europeus. 

Trata certas moléstias nervo-
sas, como a uenrasthema, tales 
dorsal is, exijottamento nervoso, 
dyzpepsias nervosas, fraqueza 
genital etc., pelas injecções cio 
fiequaruina fresca, preparada no 
stu laboratorio. 

L i vag tm do estomago por meio 
um apparolho de sua invenção, 

nj provado pelas sociedades su-
bias de Paris. 

Residência e consultorio no seu 
Estabelecimento de massagem. 
rua de S. Caetano, n. 88, das 7 
ás 10 da manha, e de 1 As -1 ho-
ras da tarde. 30—2'.) 

Estomago e Dyspepsias 
Incontestavelmente , o E S i c j e s i s w o K ^ J i a i r - r S e i a é tfes-

coLcrta maravi lhosa, o aofiV.-.-a <!« ent-»:;.:..:'» qui' in uuuea li-

ver ouv ido faliar ( Id le , entre a infinitladc ile medicamentOH. 

N ã o é l 'anacéa. 
l . o p n B i i a r î o s n o ]*:*«>.•! : 

fejilvss ÀFS8ÏI éÙ CCÉi§2ap» 
m o d e jam:î]•:<> 

3 — R u a P r i m e i r o t î c f f i a r ç o S 4 ( t a
; 

lOUftlA DE CKAPOTE 
(NÃO CONFUNDIR COM O AMOL ) 

A APIOLINA é o mais |ii)(l •rn-r> r jn 1 n : : rv^o conheci lo, 

e o mais apreciado prlos mi'iici ,-. Lila |il -,. . 1 e regulai isa 

o fluxo mensal tia If i;ifj|i;,.recer a inlernipr o e a fl||.|.l-l!f „0 

d'elle, btni como dores de c; i!(i:o. a in i-;r,o íervosa, as 

crispaç>f, dor.'s e roliças (jiie acumn ilieaiii a-. ( ' l i o e l ã 

m c n s t r n a c , com['i'ome|t elido Ião í rr* i li. ri • iiienle a 

J u l g a m o s in terpre t , i r os dese jos ,ios b o n s a m i g o s do Lycot i , 
Í omhrnndo- Ihcs o m r l o com q u o póderAo 1 o J o i (pie o dese jem, i r 
c m M ix i l l o <li» tiroa o l . ra quo cor responde t l io bem a u m a neecis i-
d : idc p . i l p i i a n t c d a So i ' i ndade a c t u a l , e quo a g o r a m a i s q n o n u n c a 
p rec i s a U n t o d a gene rosa p ro t ecç ão e do a p o i o do t odas as a l a i as 
ca r i dosas . 

D i r i g i dos po r mestres h á b e i s e ded icados , nossos j o v e n s 
a r i i i t t as r.Ao p e d e m o u t r a c o u s a , s in i io pa ten tea r o seu ta len to o 
c, p rovc i i o q u e c o l h e m da I n s t r u c ç i o p re l l ss iona l quo recebem n o 
L y c e u . K s t lmu l a do s po r u m l e g i t imo ponto de h o n r a , c l lcs q ue rem 
q u e toi ln o t r a b a l h o s a h l d o de s u a s mãos se ja u m p e q u e n o p r i m o r 
de a r te . Mas p a r a i s l o é prec iso o t r a ba l ho . 

A S o c v » « ! t y i > u m > h ! i ? a está a p t a pa r a execu t a r , n as 
mc l l i o : ' , ^ ofliiiii' -ius, os t r a b a l ho s d o sou r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s , 
M v r o s de l i t t e r á t u r a , Ca t a l ogos , C i rcu l a res , F a c t u r a s , p rospec tos , 
l i i l l .e tes . o m m c r r i a e s , Osrtões de v l s i l a , Car ta í i de l u c f o , Attciit.lde.1 
do sa t i s lacçAo, Hon s pon tos e m pre to o em eôres . 

A Kcoi;ft[> I ? u c n ' ! e m ! i < ; i l » enfei ta p r i m o r o s a m e n l e , sob o 
i .on to de e legan i i a e so l idez , t o d a a sorte do e n c a d e r n a ç ã o do 
l u x o e de a r te , em to lo p a n n o c h a g r i n , m e i a s encaderna i , f ies em 
m a r r o q u i m d u r a s o í lex ive is , espec ia l i dade p a i a as eneadern^' ,õ<'S 
d • l i i b l k dhccas — l i v r o s d " p r e m i o , de a u l a , b r o c h u r a s , ca r i ' na-
gens , C a l i i n l i a s p i r a escr ip tor io , Reg i s t ros , etc . , etc 

A M a r c o m i r l a execu ta , c o m o m a i o r c u i d a do e c o m ma-
de i r a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s d o q u a i c u e r g ê n e r o : mob í l i a 
esco la r , mo l j i l i a s comp le t a s , A r m á r i o s c o m por tas de espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o n s corpus , M e s a s secre tar ias pa r a escr ip tor ios o 
Mesas pa ra t o i i e l l c , i n o t d l h a m c n t o de Igre ja (A l t a res , cenuncxor io . s , 
ba i lees} — Visitar a líirposiçâo permanente annrrá a Livraria do 
Lyceit. í 

A r e p n i v i u t* 11 ItZei-Uasiíc-n excc i l a m obras de construc-
ç 3 o : g radus . ea i i ee l l os , c a m a s e d iversos t r a b a l ho s for jados em 
ferro — Concer tos . 

A S e i ç f i o . I K a r m o r i s t a n c I l i r i i l p l o r e « sob .1 d l r c ç l o 
de l u b i l t i c h n i e o , pr , p a r a a l t a rey , p i as de v a r i a s dine-nsOes, de-
c r a i . s , escadas , t iunul .>s , g r ades , fa/. esecuçOes c m g r a n i t o a r t i l l c i a l , 
la\ o:'( s em m o s a i c o , c r uc i í i xos , es ta l t ias . 

A 1 ' n i i i l l ç í l n l i t ' t.V[>os i- ( i n l v a n o l y £ > l n p r e p a r a m , 
ty],- s ,I,• tt,xlo e de n h an t i iMa , v^iiilietas e g a l v a n o s , l ios d<'c i iu ir ibo 
c e n t r e l i n h a s , repro i l neç i io de c i i c h í s pela es tereotyp ia . 

A ? / Í I i i t i i ç f n ) dispOe-se p a r a r i scação de m a p p a s . factur í is , 
nr , tas. l ivros em t i r ando , c ade r nos , j iapel do m u s i c a , contorno.? do 
ob r a s impressas . 

A A i r n i f l t u r l a o O l ' l i r i n a c!e C o v í o d ispon lo tie Io lo o 
nr e s s a r i o — cst, l apt; , pa ra fo rnecer latos p a r a h o m e n s o crcan-
ç a s , ves t imen t a s pa r a Iv-rlesiastíeos. 

A « f i l e l n u «üe C ' n<ea ' l t » s p repa ra " a l ç a do s de t oda ,1 e;-p 'io 
p a r a homens , s t u i ho i a s i: crean i ; 
cr.mcro. 

A% K ' : i : < ' i > i i i n , t -3 i f ! i kN ' ^ rry itiri./ m . an hi 

l a / coneer l t ís com g n n lo 

•to 

l.yen dti .V /;,vc.',) t'i 

.1 pw l i do il,jx 

•>•••'» de 

•i'iofai Cun 

m r 

ilt.'lllrx 

cj pre3 

t o S E N H O R A S I 
En PAîiS, S. na Vlviennc ti em laias œ Hiiraiac'-a £ 

r : " î î2 f f l 
- • a 

Marinorar ia I ta lo-Bras i le i ra 

OKANDE OFFICIXA DE KSCULPTUHA, OR-
NATOS E AECIIITECTURA 

Exposição permanente de inmnlos c 
Ci-taluas, pedras de sepultaras, 

crases etc. M. Tavolaro & Coaip. 
Aprnmplam c importam tio estran-

geiro qualquer obra de mármore. 
Pcrfcitjuo, solidei e preços medicai 
liciiicUeiu desenhos a pedido. 

(...) 
R n a Barão Knpc l in inga , u . !( 

S . 1 ' t l . l l l o 

F O L I T H E A M A - C O U C E E T O 

Empresa: C. SEGUIN it C. 

H O J E — Q ã ã r t a - l e i r a , I S d o l ï ï ^ — i f O e l E 

R e a p p a r i ç ã o de 

Mila. LttGienne Bory 
Cançonetista franceza 

E n t i - a t o a a a T ï l O T J P S 

A 

v á ë !}• • a - » ^ i 

•7-mP " i a / 1! 
siHíie mmm cie msímm 
liirî idii por um hiiltii eoiiiramesíní 

E s e c u t a ^ s c c ^ m c a s n * : c « o © r e j a i c s ' u 

t j u a S í s w i e r ï i ' j u v l n t a tirs 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILÜ E C i S A M E N í O 

V E S T I D O S T A l I i L E U H 

P r e ç o s b a r a t i s r i i u s . o s 

T t f 

E Í E K B ; Q , j J E E Â S Ï Î B E R f î 

i 4 . 

» . m i m m í « » 

E 

Orchestra TZIGAIA 
A's 8 3j4 h o r a s Não ha s enhas 

Q u i n t a - f e i r a — A M A N H Ã — 1 9 de ma r ç o 

Brilhante mim SELECTE 
im que tomam pau '"das as ultimas estréas e 

O B C E E K ã B Â t z i g a n a 

• , 2 0 d e m a r ç o Sexta-fe i ra—Depois d ' a m a n 
E S T H É A M - 8 E . 

M r . R a b D O W , e y c l i s t a T H E XIELZTO'S — pantomima âerobatiea 

y 
O i r o j m r i f i s i m o < Io íir|. ru?(» <I<» f > . i c n H i : i ( i c a i u I i y p n ^ I i o s -

p l i i t o «1«; ca i i i o c Kod i o 

líomedio ineonn'aravel para combater toda", as moléstias di-s orpíims renj)i-
ratorios, de ndmiravel effeito nas pessoas fracas, FSJI^CHILM**iit«í nus cri : I K ; : I S A N - R -
miias e rachiticas, como provam honrosos atteitados do notabilida-ks medicas <: 
pharinaccuticas. 

TARECER DA MBECT0RIA GERAL DE SAÚDE rUDMCA T>0 RIO DE JANEIRO 

A Emulsão de nico de fifjado de bacalhau com hgpophosjitiitos de cálcio c 
fodio, preparado pelo sr.phurmaecutico Thcodoro Jose d..-Abreu Sobrinho, é um pro-
dncto que está bem formulado e manipulado. A associação doa liypopliospliitos de 
raleio e de sodio ao oleo de figndo d«j bacalhau para tratamento das moléstia» pul-
monares e CfOtras não é uma novidade, mus a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo peticionário e sua perfeita execução e excellente gosto, deixam-nos esperar 
rjue o producto de que nos orcupamos possa muito bem concorrer com os outros 
eimilnres que pr destinam aos mesmos fins. 

Kio, M de jnnho de 1898. 

/».tf - ilt 

•n> rrio corre a 

t>\ l'tlho equivale a 

rifftn'stis. 

A V I S O S Z l ^ ^ J F L I T X I ^ Í O S 3 

- 7 

/ K 

Hambi irg S i t J a «ner Ik nis clia D am fi fsclii ( iTa'i rt s G j j í l h M 

K I Ü V I ' , 0 I6PECRAR. rvivi: SAVTDS n IMMBITUO.-). OOM Í ; - Í J A » 
liio 1)1. J AN'L' ItOß li All IA K USUÍA 

/, - ti/ra u ) 
l!o a ri.,. 

1" de , 
H . 

VAI'Oît ALLIlillO 

sal irí. no dia 20 do corrrnt*, para 

R ic «Ia «Janeiro, Bahia, Li-sbân, íl(;Hordui.iu l iu tn l iar^» 

1 ' r o r - O L I R A P A - S A J E N S < ! O : } • c l u . s s e P U R A l . I 4 I » I H , I : Í 5 
TC II I M os vapora desta CompanUI» f.tu a U r J j coziuliairj l u r t a i a i t Ii'j.-ae 

TTU, Violio de IIII .II HOS pansâ T-iros di classe. 
lodos ou paipi- les da Com[iauliia «âj 1I4 eonstre ; i j inoJiraa, ilUiaiailjj 1 

Uu tleetipoiíauiiijoesplijnui'l.ii aeeoiumodaçOtís yari piMi^-iiroi .1 l ' j J'u.U4 j , 
IVra Iretej, pua i J^uU « mail iu lormagúu, toia os a jaa io i 

l í i í . ^ r o l T L K L S t o a a . C o m p i — 

KUA DO UO l l i l EBO IO l t t-3 . PAUL ' ) 
• 11 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o foi pelos minis-

trem da Guerra e d a Marinl i 1 mandada incluir naa tabellas 

dos raedicamentoB adoptados nos hospitaes de Mar inha ephar-

macias do3 navios de guerra , bem como nas pharmucias mili-

tares de toda a Un i ão e no hospital d a Br igada Pol iciai da 

capital; tal é a superioridade da Emu l são de A b n u 
S o b r i n h o eobre as similares extrangeirae. 

B . P a u l o 
Baruel & C . — A . de Soma Silveira & C . — P . Vaz de Almeida 4.C'.—Queiroz Mais 

let & C- —Pharmacia Castor, e em todaj as boa» pharmauias e drogiria-
dei ta capital e do Interior. nf-A' 

i I d r o , 1 Í $ 0 0 0 - f l i i z i a , 20(000 

J v e r p s o l , B r a s I S a r c : ! $ s v e r P ! a ! e S f e a n ^ r ? 

X i i n h a L a m p o r t S a H o l t 

BEItTIÇO DE ri«SA3n[RD) TAP.1 VSIT-TÎÏS 

BYRON, de Raiiioi (le mirji 

• (lo abril 
. . . . . . . 1 7 . 

, . 2!> 

. 2 de niíb 

do Itio 
11EVKLIUS, do Rio . 
TLXNYtiON, do -Santos 

. do liio , 

O P A Q U E T 3 

C O L E R I D G E 
I l l u i n l n a d a a l u i o ! j n t i " i c a 

Pnl.ir.l ,1o R i o da Janeiro 111 ,lia 18 do corrente, ás 10 lioras ùa i::ai :,a t i f i Bahia, Pernambuco a 
K T -JEUW-YO R K 

Rccclo pais-igciros de 1* o Z" closs';s para os portos a i i ' i i j o p i r i 

B A . 3 R . S A . 3 3 0 S 

Erte paqncte proporolona aoi possigeiroj toda o conforta n e s j j n r l j 1 ' 

liagcra mais rápida ijua via luglatarr» 1 »i:a m i . i j i j ïcuieutcj do baldoa 

I ' l igo da |la3«al;cn^ cm a" d a m , d j Rio da J a m l r j par i N j i f -Yo- i ' i ú > » 

idullurs, moeda aiuericaua) c do H au to., 

Os paquetes T e n n e r , c Byron tini taiiibcm camarotes sn;ieriorM ,1» I* o ;« 
ilassis, custando nuis »25"" 0111 I" classe, e 8i.">" «ui 3* class 1 para c^is I i i " , 

1'ura passagens c maia iatorin»-i.íi» tra'.a-sj: 
Lm b. PAULU, corn 

C f c ü h . B B Ö H J E , p u a ß a i i a n - J a , 3 ( s o a r a d a } 
t i n BASTOS, com os agentei ^ 

V . S . Haiupshiro & 0 , , Li!., U n a 15 do Xova i i i ' j n , 2 Î 
L t o K I O , c o m os u^cutea 

K O R T O N M E - 2 - A V / & C . , L a 
iiL'A l'HlilElHO O U hl.iUÇJ. 

Générale île Trans 
QE S¥3ftRfîEsL.LE 

0 CEl.LBIIE Vll'on FRANCES 

cppcratlo no diu i'ü de março , sahirá para G é n o v a o r ^ T s u s p o l o a 
Frefos das passagens 

1" clMse—Génova c Nápoles G J Q frj. 
-* • — • • • 500 frs. 

">* • — ' • • 110 frs. 
A Conipanliis ver.do pasiajcnj atd l .ris nas conJiç5es seguintes: 

Al< l'or!s, ida 1* chsse, frs (',71,1 !• in dito, Ida e volta, 1* classs, frs. I UI * 
Ucm dito, idem i* i'itsse, frs nitó l-Iein idem, dito a* dita, frs M-l 
Idem dito, 3" das«, frs 193|Idein idem, dito 3'dita, frs J l l 

Paru passagens e mais Informações, co:n ns agintta 
Antunes do» San tos & C. 

KM S. PAUI-U—líua de S. Uento 29. 
r.M BASTOS— iíua 1 ú du Novembro Gj. 
NO itIO ilE JANKIKO-Kaa Priinelr» de Mario, 3»'. < 

• Vi , . •. 

Icníí!essíschop ÎJoyd Bremou 
O p a < | u n ( e a l l e i n ã o 

rsÏ3 de Transporís Hariílmas á Vapor d 

O r c p l e n d i i b v n p o r f i - n u n n z 

esperado da Europa em Santos , no dia 18 do corrente sahi-

rá , depois da indispensável demora , para 

Montovidéo e Buenos-Airea 
i ' a r a passagens e mais i n f o r m a s s e « , r o m os consignatarioi 

ANTUNES OOS SANTOS St O. 
Eni 8, Ftulo—rua b. Uento, c. 29 

K m bantoa—rua 15 da Novambro, n . 03 

No Kio d » J a ne i r o—rua 1* de Março. 34. 

. . . -.---^n-. 

I l l u i n i i i n i i o n l u z e l e c t r i c a 

C01IHASDAN rn: 11. IH KOSSB 

f a h i r á dc Santos, era 2 5 do co r ren te , p »r? 

RIO DE JANEIRO, BAHIA, MADEIRA, LISBOA, A N T U E R P I A e BREMEN 
levando passageiros de 1" r 3* classe». 

Pre(;o d a s passagens de 1* classe para A u t n e r p U e B r e m e n , m a r c o s 4 0 0 

Esto paquete tem hôa? e as maia modernas accoraraO laçõa i 

para passageiros de 3* c lasse , o tem coz i nhe i ro por» 
tuguez a bordo . 

Preço da passagem le 3* c lasse, para L i sboa in-

cluindo v i nho de me3a, r é i s I 35$000 . 
Recebe passageiros para as i l b u d o j Açôreâ e Madeira . 
P a r a fretes, pasaagenaa mal» informacö33. t r a t »-» C J :» 

cs agentes 

Zerrenner, Bülow & Ç# 


